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Conseguimos traçar n0u0s Gamlnhos
para acooperação entre 0s dois países

lrõo:

Komeiny
opelo
ú unidqdc

afirmou Hanuel Santo¡ n0 flnal da reunião da Comi¡são Mista

i,, Gulnê-Bissau I Portugal

O referido comunicado ex-
pregsa a vontade comum dos
dois chefes de Estado de de-
senvolver e consolidar os la-
ços de amizade e cooperação
que ligam os dois governos
e povos.

Depois de dar conta ex-
celente espfrito de cooperação
que presidiu aos trábalhos e

Moçombique

MAPUTO2-Osrestos
mortais de Eduardo Mondla-
ns, primeiro Pr€s¡dente da
FRELIMO, de Josina Machel,
destacada combatente e Pr¡-
meira esposa do Presidente
Samora Machel, e de três ou-
tros combatentes da Frelimo
mortos na Tanzånia antes da
independência do Pals, eram
esperados ontem €m Maputo,
onde serão sepultados hoje na

rPraça dos Heróis Moçambi'
canosD.

O dia 3 de Fevereiro, dé-
cimo aniversário do dia em
que o primeiro Pr€sidente da
FRELIMO foi assassinado em
Dar-Es-Salam Pela explosão
de um pacoto-armadilha, é co-
memoradò €m Moçambique

dos resultados alcançados pe-
la segunda reunião da Comis-
são Mista de Cooperação, o
comunicado precisa qu€ a
comissão A) se ocupou de Pro-
blemas relacionados com o
comércio entre os dois Pafses,
com o transporte marftimo e
com a cooperação €mpr€sa-
rial, tendo apontado soluções

para algumas dificuldades
ainda pendentes no que se re-
fere à aplicação do sstatuto
de pessoas e regime dos seus
bens.

Na rcomissão B>, as duas
delegações felic¡taram-se Pe-
los resultados obtidos e Pela
forma como t€m decorrido a

cooperação cientffica, técnica
e cultural em geral e, em Par-
ticular, pela assistência técni-
ca recebida Pela Guiné-Bis-
sau por parte de Portugal.

lnsistiu-se na necessidade
de melhorar e incrementar a

cooperação existente nos sec-
tores da saÌ¡de e do intercån-
bio cultural e do tornar a

cooperação no domfnio de

desenvolvimento rural e das
pescas mais eficientes. A Co-
missão Mista manifestou v¡vo

interesse em ver, num futuro
próximo, a continuidade da
cooperação da Armada Portu-
guesa no domfnio dos trans-
portes marft¡mos.

Por seu lado, a ccomissão
Cv analisou os textos dos
acordos nos domínios consu-
lares, emigração, comunica-
ção soclal e iudiciário que se-
rão. assinados aquando da
próxima visita oficial à Guiné-
-Bissau do Presidente da Re-
pública Portugussa, general
Ramalho Eanes.

TRAÇADOS NOVOS CAMI-
NHOS PARA A COOPERA-

çÃo

Poucos minutos antes da
assinatura do comunicado fl-
nal, os chefes das duas

delegações fizeram, cada um

por seu lado, um resumo da-

quilo que foram seis dias de

conversações e felicitaram-se
pelos resultados encontrados,
coroados de um entendimen-
to e colaboração mútua entre
as duas partos.

cEsfa reuníão deu passos

importan¡¿s 
- 

acentuou o

Comissário de Transportes e

Turismo, Manuel Santos 
-na concretização e na dina-

mização dos acordos de coo-
peração já existentes e con-
seguiu traçar novos caminhos
parc a coope¡ação entre os
nossos dois paîses>'

)t 
Foi 

"orno 
um autênt¡co ch6-

fe de Estado que o ayatola

Komeiny regressou anteontem

ao lrão, depois de 19 anos de

exfllo. Praticamente transpor-

tado por uma multidão em dø-

ao lrão, depois de 1 5 anos de
soas segundo os observadorss
maismodêrados-ochefe
religioso chiib lançou logo
um desafio ao governo de Cha-
pur Baktiar.

(Eu é que vou agora nomear
um governoD, afirmou, acres-
centando acastigarei o gover-
no de Baktiar € tratareì toda
essa gente Perante os tr¡buna¡s
que formareiu. O aYatola Pre'
tende partír nos Próximos dias
pára a cidade santa de Oom,
donde partira para o exflio ern
1903.

Os observadores constatam
qus o regresso de KomeinY
marca uma nova etaPa decisi-
va na evolução da crise ira-
niana.

(Contìnua na página 8,

informar a Direcção Superlo
do PAIGC e o Govemo d¡

Guiné-Bissau sobre os últlmo
acontecimentos verificado
em Timor-Leste, part¡culat
mente sobre a morte heróic
e trágica do Presidente d
Fretilin, o camarada Nicola
Lobato.

qComo já esperávamos -
disse Mari Alkatiri - 

enqor
trámos da part6 do camara-d
Pres¡dente Luiz Cabral ur
grande intsreesg pela s¡tuaçã
da nossa luta. Neete momel
to tão diffcll que atnavsssl
mos, o camarada Lulz Cabn
reiterou-nos o seu maior aPol

e solldarledade, o que nt

<Devemos congratular-nos pela eficiência com que

esta reunião decorreu. e felicitarmo -nos tambám por as duas
partes terem sido capazes, num espirito de grande compreen-
são, de encontrar soluçôes adoquadas para os problemas que
tfnhamos que resolverl assim resumiu o camarada Comissário.
Manuel Santos, chefe da delegação da Guiné-Bissau à reunião
da Comissão Mista Luso-Guineense, o resultado das conver-
saçôes mantidas durante uma semana em Bubaque.

No termo dessa reunião, as delegações das duas partes,
chefiadas no nosso lado pelo camarada Manuel Santos (Ma-
necas) e do lado português pelo secretário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros, dr. Paulo Ennes assinaram um comuni-
cado final conjunto.

Regresso dos restos mtlrtais
de Mondlane e de Josina Machel

como o cDia dos Heróis Mo-

çambicanosr.
Josina Machel, que casou

com Samora Machel em 1969,
um ano antes da eleição do
actual chefo de Estado mo-
çamblcano para a Presidência
da Frelimo, foi perseguida c

prEsa pela PIDE, conseguindo,
após a sua libertação em 1965,
juntar-se às forças da Freli-
mo, onde se tornou um sfm-
bolo da vontade iRdomável da

mulher moçambicana. Desen-
volveu grande actividade na

organização de orfanatos, cre-

ches e outros centros sociais
nas zonas libertadas, Prosse-
guindo incansavelmente nas

suas tarefas mesmo quando a

sua sarlde estava iá muito
abalada Pela doença que lhe

havia de ceifar a vida, em 7

de Abril de 1971.

E¡tuds da¡ tradlçõer ora¡¡ do Gabri Presidente recebe
Mori AlkqtiriO nosso pafs, conjuntamen'

to com a Gåmbia e o Senegal,
patroclnará uma conferôncla
internacional sobre as tradi-
çöes orais do Gabú 

- 
a rea-

lizar em Abril, em Dakar -para a discussão e estudo de
um aspocto da vlda dos Man-
dingas, o reino do Gabú que,
há cerca de 3OO anos, ocupou
uma boa parte da rog¡åo osste
africana,

Estes objectivos levaram o
lnst¡tuto de lnvestigação
Cientffica da Gunié-Bissau,
da Gåmbia e a Fundação Leo-
pold Sédar Senghor a unirem
os seus esforços na recolha
de toda a tradlção oral sobre
o reino do Gabr1. Uma dele-
gação senegalesa composta
pelo professor Diibril Tamsir
Niane, director-geral da Fun-
daÉo Senghor, Pelo El Hadie
Moctar Dialló, rEsponsável Pe-

lo Departamento de Censura
da Rádio Senegal, Aliune
M'Boup, animador cultural no
Centro de Estudos das Civili-
zaçöes em Dakar, Mamadú
Sané e Aliune Badará Cissoko'
investigador mandinga e téc-
n¡co audio-visual nos Arqui-
vos Culturais de Dakar, e uma
delegação do INIC da Guiné-
-Bissau formada Pelos cama-
radas Ouemo Cutubo Darame
e Eduardo Embaló, rospoct¡-
vam€nte resPonsável do Mu-
seu Nacional e chefe de se-
cretar¡a daquele lnst¡tuto a

deslocarem-se, sucessivamen-
te, às regiões de Bafatá e do
GabrÍ, onde Puderam recolher
informações orais e escr¡tas e

visitar os sft¡os históricos do
Gabú.

O programa inicialmente
elaborado, foi realizsdo so-
monte am Parte, dov¡do ao

escasso temPo disPonfvel. No
entanto, e na opinião da equi-
pe, conseguiu-se um trabalho
bastante satisfatór¡o.

Da viagem de cerca de um
mês, resultaram 15 horas de
gravaçöes de todas as infor-
mações suscePtfveis de escla-
recer mais sobre o que foi
o reino do Gabú nas actuais
duas regiões do nosso Pafs.

Bigini, Dandum, Diabicun-
da, Cuntubusl, Faionquito e
Berecolom 

- 
um dos campos

fortiflcados de um grande e

célebre guerreiro do tlltimo
rei mandinga do Gabú e tea-
tro da memorável confronta-
ção armada que opós os Fu-
ias aos Mandingas, dirigldo
por este mê'smo guerreiro cha-
mado N'galê $s¡ss 

- 
f6¡6¡¡

visitadas na regiõo de Bafatá.

lGûntlnue nr oágtrrn Rl

O Mlnistro do¡ Negóclos
Estrangeiros do T¡mor'Lesto,
Mari Alkatiri, quo sc encontra
há quatro dias no nosso Pafs,
em vlsita de informagåo, foi
recebido em audiåncla, rtâ lrtâ'
nhã de quinta-feira Pasmda,
noto camarada Luiz Gabral, Se-

tretárlo - Geral adiunto d o
PAIGC e Presidente do Conse-
lho de Estado. Nesto 6ncontro,
que decorreu nas novas ¡nsta-
lações da Presidôncia, esteve
Dres€nto o camarada Victor
baúde Marla, Comlssárlo de
Estado dos Negóclos Estran-
geiros.

O obiectivo da vlda ao
nosso pafs do camarada Mari
Alkatiri, conforme declarações
foilas ao {il6 Plntchat,6 o de (Contlnua na Pá9.¡



Dos loltores

0 '¡ Grlüulo " do¡ notlciarlos
f m crlouls

Mais uma vez, Camarada Director, vsnho

solicitar-lhe a publicação, na coluna do leitores
do nosso prezado trissemanário, desta minha
carta, que aborda um tema de real importância.
É o problema dos serviços noticiosos da nossa
rádio.

Ouanto a mim, os noticiários da nossa
radiodifusão mudaram bastante e agora são
mais agradáveis de se ouvir, só que, quanto ao
noticiário em crioulo, deixa muito a desejar,
por causa do próprio crioulo que aí é usado e
que não chega a ser crioulo, mas sim uma pa-
pinha de português misturado com o <tcrioulo
da praça>, como se diz por aí. Não sei se a
rádio não tem uma pessoa que saiba traduzir
as notícias do português para o rico crioulo
que os muitos titios N'tonis, Djoquins e Pidros,
etc. etc, possam entender, e assim estarem
dentro do que se passa neste nosso movimenta-
do planeta.

Camaradas, esse problema é muito impor-
tante nã medida em que mesmo em certas reu-
nióes em que se fala o crioulo, há tendência
para deturpá-lo, o que torna dificil a percepção
clara dos objectivos da reunião, porque um
fulano ou outro fala de maneira muito difícil
de entender; portanto, caros camaradas da
Rádio, vejamos todos estes problemas que
penso serem prementes para a grande tarefa
que o nosso Partido e Estado confiou à infor-
mação, que é o de informar e formar o nosso
povo.

Mas como informar uma pessca que nem
sequer entende o que lhe estamos a dizer?

É difícil, claro está, camaradas. Portanto,
mais uma vez quero por este meio fazer um
apelo aos nossos camaradas da rádio no senti-
do de não se pouparem a esforços e trabalha-
rem cada dia mais para que o noticiário em
crioulo seja também um meio de mobilização
e formação das massas mais afastadas da
capital, e que os noticiários nas diversas línguas' da nossa terra não se limitem só ao panorama
nacional. Uma vez ou outra, é necessário tazê-
-los ver até que ponto outros povos sofrem para
conquistar a sua verdadeira independência,
como por exemplo o valente povo da Namíbia,
sob a direcção da SWAPO.

g,MOHAMED LAMINE,,

O pats

O cramarada coman-
dante Ouomo Mané, mem-
bro do CSL do Partido e
Presidente do Comité do
Partido e do Estado da
Região de Buba, tem es-
tado a presidir, desde o
passado dia 30, a reu-
niões políticas em Fula-
cunda, Buba e Empada.

Nessas reunióes, para
além dos principais res-
ponsáveis do Partido e do
Estado, têm participado
todos os colaboradores do
Partido. O seu objectivo
é o de explicar as decisões

O camarada Filinto Vaz
Maitins, Comissário de
Estado da Educação Na-
cional, recebeu em audi-
ência, anteontem de ma-
nhã, no seu gabinete de
trabalho, o embaixa-
dor da República Federa-
tiva do Brasil no nosso
país, Raimundo Lauela de
Castro.

Na altura, o ernbaixa-
dor faz a oferta de uma co-

tomadas pelo Conselho
Nacional da Guiné do
PA¡GC na sua última reu-
nião e dsbater algumas
questões de importância
para a vida da regiäo.

Nessa base, realçou-se
a responsabilidade das
populaçöes locais no pa-
gamento do imposto de
reconstrução nacional co-
rno uma necessidade real
para o arranque definitivo
da região rumo ao Pro-
gresso. Como explicou o
camarada Ouerno Mané,
sem o pagamento de im:

lecção de livros brasileiros
ao Comissariado de Esta-
do da Educação Nacional.
Ainda durante a audiência,
o camarada Filinto Vaz
Martins e o embaixador do
Brasil trataram de vários
¡rroblemas ligados à coo-
peração entre os dois Paí-
ses.

O embaixador Raimun-
do de Castro realçou os
laços de amizade e coope-

postos, não há hospitals
nem escolas, o muito me-
nos estradas para o escoa-
rnento dos produtos e o
abastecimento das lojas
com os produtos mais ne-
cessários às populações.

Nessas reuniões foram
debatidos também proble-
rnas relacionados com a
próxima inauguração da
Ponte de Empada progra-
mada para amanhã domin-
go, o que virá a contribuir
de forma decisiva para
a melhoria das condiçöes
de vida na regíão de Buba.

ração que existem entre a
Guiné-Bissau e o Brasil e,
por sua vez, o camarada
Filinto Vaz Martins agra-
deceu a simbólica oferta
e falou dos problemas com
que o seu Comissariado
tem deparado no que se
refere à falta de material
d!dáctico.

No ¡ntuito de mantsr a
nossa cidade limpa e digna,
o Comité de Estado da Regi-
ão Autónoma de Bissau, fez
distribuir por cada casa uma
circular pedindo uma melhor
colaboração dos munfcipes
na limpeza da cidade, em
especial aos comerciantes e
moradores do centro da cída-
de. Ao mesmo tempo, estipu-
la multas às infracções.

Nesta circular, chama-se
atenção da obrigatoriedade do
uso de recipientes apropria-
dos que podem ser metálícos
ou em plásticos, com
bom aspecto no exter¡or

l[orrmas pa]a reciplente¡
de liro

turso
de formrção
de animadores
cultunais

lniciar-se-à brevemen-
te no nosso país, um cur-
so, com a duração de três
semanas, para a formação
de aninradores culturais,
segundo decisão de uma
neuníão efectuada ante-
ontem na sede da UNTG.

Esta reunião contou
com a presença de res-
ponsáveis de educação de
12 centros de trabalho e
elementos do departamen-
to de Educação de Adul-
tos do Comissariado de
Estado da Educação Na-
cional e do departamento
de Educação e Capacita-
ção da UNTG.

Durante a reunião, ana-
lisaram-se as condições
existentes para o arranque
da campanha de alfabeti-
zação e os responsáveis
de educação a nível de
base fizeram a entrega das
listas dos candidatos a
animadores culturais.

e que possuam tampas
adequadas capazes de oculta-
rem os lixos neles contidos.
Não será permitido lançar
nesses recipientes animais
mortos, pedras, terras, cinzas
ou entulho, ingredientes peri-
gosos ou tóxicos bem como
quaisquer líquidos.

Dada a importånc¡a de que
isso se reveste, não só para
melhorar o aspeito das ruas,
mas também, e principalmen-
te, parc defender a nossa saú-
de, estamos certos de que os
munfcipes respeitarão todas
est€s rograS.

Reuniõo políties nö regiöo de BubE

0#ertci dm fr ¡\f ros brrysilelros
cro Cor¡nisssrie¡ ds de Ëducmçõo

0urso $slhro ffivaliaçfrn
de projentos

Um curso de avaliação de
projectos, promovido pelo Co-
missariado de Estado da Coor-
denação Económica e Plano,
terá início na próxima terça-
-feira, dia 6, na sala de con-
ferências do hotel 24 de Se-
tembro.

Prolongando-se até ao dla
1 6 do corrente, o referído
curso destina-se à formação
de quadros dos diversos Co-

missariados e será de nfvel

médio, comprendendo dez ses-
sõos.

Este curso que será â con-
tinuação de um outro, reali-
zado em Agosto do ano pas-
sado, e tem como objectivo
servir de elemento dinamiza-
dor, de forma a permitir aos
participantes uma melhor com-
preensão das técnicas e mé-
todos a serem utilizados na
execução do Plano.

nde o

Alugsr umcl ct¡so em Bisserr / ur¡r quebru cf,xbeçq
Numa cidade super-povoada como Bissau, a falta

de habitaçöes é um problema com graves repercus-
sões sociais. No tempo colonial as únicas habitações
dignas desse nome gue se construiam eram desti-
nadas aos oficiais das forças ocupantes ou aos fun-

cionários do pesado aparelho administrativo. A es-
magadora maioria da população teve que se amon-
to.ar nos bairros poriférioos, em casas de adobe cons-
trufdas a esmo e sem quaisquer infraestruturas 

- 
ar-

ruamentos, esgotos, água ou electricidade.
Com a libertação, muitas das casas do centro da

cidade ficaram desocupadas. O nosso Estado para
ímpedir que elas fossem alvo de especulação, fez
publicar uma lei que congelava as rendas, isto é,
impedia que elas fossem aumentadas em relação aos
contratos anteriores.
' Se essa lei está a ser respeitada ou não, é o que
ficamos a saber pelas respostas dos nossos três en-
trevistados. E quantas serão as casas efectivamente
desocupadas que não são alugadas a que delas ne-
cessita por estarem por conta de quem as usa apenas
esporadicamente, mas reside noutro lado? E quantas
serão aquelas que os senhorios se recusam pura e
simplesmente a alugar?

DIZEM SEMPRE OUE
JA TEM DONO

Augusto Marcelino, me-
cånico -- Faz precisa-
'faente um mês que ando

à procura de uma casa
para rhorar sem que a te-
nha encontrado.

Encontrei, muítas ca-
sas desocupadas, mas
os seus donos dizem sem-

pre que a mesma já se
encontra ocupada, quer
dizer que já tem dono.
Ora, eu vejo isto corno
uma injustica, porque se
realmente tem o seu dono,
como ele af irrna, tinha
de ser fisicamente, mas
como não está lá nin-
guém, deve-se dar a
quem precisar. O.r¡em sa-
be se essa pessoa é co-
nhecida? Ninguém me
pode tirar isso da cabeça,
e essas coisas têm que
ser abolidas.

Por outro lado, há o
problema do preço
das rendas de casa. Eu

moro. numa casa que não
tem cesa de banho, e soul

obrigado a ir todos os
dias pedir ao meu vizi-
nho para que me dê l¡-
cença de usar a dele, e
esse, por sua vez, só ms
deixa lá ir quando quer.
Por vezes, tenho que fi-
car sem banhar até quan-

do voltar ao serviço. No

entanto, pago uma renda
que não corresponde às

condiçöes da casa. Penso
que as autor¡dades de-
vem reverificar as rendas
porgue isso não está
bom.

É PFIECÍSO CUN¡.IAS

Jose D¡ú, trabalhador
da firrna Constrtuções Li-
rnitada 

- 
p¿¡¿ alugar

uma casa é preciso ter
uma <cunha>, porque
actualmente só se aluga
casas às pessoas conheci-
das. Os donos das mes-
mas têm as suas razões,
na medida em que há pes-
soas solteiras que, 'quan-
do moram numa casa,
chega ao fím do mês e
alegam que não recebe-
ram, e não pagam a ren-
da. E quando veem que a
conta aumenta cada vez
mais, fogem sem conhe-
cimento do dono, que fi-
ca prejudicado.

Por isso, quanto a mim

deve-se dar prioridade às

pessoas casadas e não às

conhecidas, como acon-
tece nesta cidade. E pen-
so também eue o Comité
de Estado da Cidade de
Bissau devia providen-
ciar no sentido de enviar
mesmo os seus funcioná-
rios para irem f iscalizar
todas as casas que se en-
contram desocupadas,
perguntando aos seus Pro-
prietários o porquê, e in-
teirarem-se de novo sobre
como estão as rendas,
que já andam em desiqui-
líbrio.

PRECOS OUE NÃO
conhespoluDEM

César Mor¡teiro, fun'
cionário 

- 
Primeiramen-

te, devo dfzer que há pes-
soas que constroem ca-
sas com quartos Peque-
nos que não correspon-

dem ao custo da renda.
Ora eu acho isto injusto,
porque os preços das

rendas de casa devem
ser de acordo com as

condiçöes que as mes-
mas se apresentarem.

Alugar uma casa ago-
ra? É tempo perdidol
Perde-se muito tempo
em as conseguir, e de-
pois são caríssimas, mas
como não há outro meio,
ao menos que trão crias-
sem obstáculos...

Penso que o Comité
de Estado da Cidade de
Bissau deve dedicar ou-
tra vez uma atenção Par-
ticular a esse Problema
habitacional, porque os
donos já recomeçaram a
exagerar quer na manei-
ta como procedem Pa-
ra alugar, como na ma-
neira como põem os Pre-
ços

vtAhv¿.1
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Cabo Verde

Austeridqde orçqmentql em Cqbo Verde

t

O orçamento da Repú-
blica irmã de Cabo Verde
será marcado por uma
grande austeridade, se-
gundo a lei das Finanças
adoptada pela Assembleia
Nacional Popular daquele
país. O orçamento cabo-
verdiano aumentou em 5O
milhoes de escudos para
relação ao de 1978, que
era de 1 bilhão 276 mi-
lhões e 940 mil escudos.

O orçamento de 1978
já tinha marcado, também,
pela austeridade. O cama-
rada José Tomaz Viegas,
Secretário de Estado das
Finanças, indicou à As-
sembleia que o déficit or-
çamental de 1978 pode-
ria ser reduzido em 60

Choveu em Cabo Verde
no ano passado, urn acon-
tecimento raro nos últi-
mos dez anos. Mas as
chuvas foram poucas e

tardias, o que, agravado
pela má escolha das se-
mentes, pelas pragas de
gafanhotos e massas de ar
quente provenientes do
lrjorte da Africa, reduziu
a apenas 3O por cento do
normal as colheitas do
ano agr'ícola, segundo os
cálculos do Ministério do
Desenvolvimento R u r a l,
que considera normal um
rendimento médio de 600
quilos por cada hectare.

A estação chuvosa co-
mecou demasiado tarde,
ern Agosto. Em Outubro e
Novembro, época da flo-
ração das plantas s 'for-
mação dos grãos, já não
choveu. As precipitações
duraranr apenas 7 sema-
nas, quando o mínimo in-
dispensável são 11 sema-
nas de chuva, disso se
ressentiu principalmente
o milho e o feijão culti-
vados em terreno de se-
queiro, as explorações
mais praticadas nos 90
mil hectares de terra
aproveitável do arquipé-
lago.

Por outro lado, as cul-
turas das zonas de rega-
dio - hortícolas, cana de
açúcar, banana, mandioca
e batata _ estão tendo
bons resultados. O meio
milhão de árvores que
constituem a meta da
campanha de ref loresta-
mento lançada pelo Go-
verno caboverdiano, foi
largamente ultrapassado,
e :beneficiou-se das boas
chuvas de Setembro.

A batalha contra a seca
é actualmente a luta Prin-

milhões de escudos para
o exe¡'cício em curso, con-
tra os 262 milhões pre-
vistos inicialmente, atra-
vés de aurnento de recei-
tas e uma dlminuição de
despesas de representa-
ção, viagens e carburante.

No novo orçamento,
nota-s6 um aumento de
44,66 por cento da verba
do Ministério da Justuça.
Aumentaram igualmente
os orçamentos dos Minis-
térios da Educação e Cul-
tura, da Coordenação Eco-
nómica e dos Negócios
Estrangeiros.

A evolução orçamental
do país descie a sua inde-
pendência, em 5 de Julho
de 1975, ref lecte um certo

número de prioridades
da sua política económi-
ca. Assim, os orçamentos
dosúltimosmesesde
i975 e os primeiros de
'1 976 retomaram as gran-
des linhas das antigas es-
truturas orçamentais por-
tuguesas, com acréscimos
acentuados nos sectores
da Saúde Educação e
Def esa.

Êm 1977, pela primeira
vez, apareceu um orça-
mento reestruturado em
função da própria polítíca
cle Cabo Verde indepen-
dente. O Desenvolvimen-
to Rural e as Obras Pú-
blicas eram as prioridades
desse orçamento, enquan-
to que o orçarnento de

1978, que se seguia à

rnaior seca clos úitimos
vinte anos, deu prioridade
à agricultura, a silvicultu-
ra e a pesca.

A grande austeridade
que marca os orçamentos
da República irmã de Ca-
bo Verde é devido às se-
cas repetidas e à falta de
desenvolvimento e de in-
Íra-estrutura do arquipé-
lago no momento da sua
independêncía, situação
que foi objecto, a 13 de
Dezembro de 1977, de
uma resolução da Assem-
bleia Geral da ONU pe-
dindo uma mobilização
dos recursos internacio-
nais a seu favor.

Luto contro o seco

A seca e a luta contra esse mal que tem afectado
a República de Cabo Verde é o tema central de um
artigo publicado pelo vespertino português <Diário
de Lisboa>, na sua edição de 3O de Janeiro passado
e escrito por Mário Osava, que transcrevemos na
Íntegra.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
Político voltqdo pqrq o

dos problemqs prementes d

cipal do país, indepen-
dente desde 5 de Julho
de 1 975. Nesses três anos
de independência, foram
construídos cinco rnil di-
ques e milhares de ban-
quetas e muros de supor-
te, a fim de represar água,
corrigir torrentes e com-
bater a erosão que vem
diminuindo a gualidade
da terra. ,Aumenrou-se em
centenas de hectares a
área irrigável, incremen-
tou-se a construção de
condutas e reservatórios,
e o aproveitamento de
águas subterrâneas por
meio de furos e galerias.

No ano passado tentou-
-se a utilização de sernen-
tes de milho híbrido, mais
resistente à escassez de
humidade, e QUs.Possibi-
lita melhores colheitas
num ciclo de apenas 60
ciias.

Os técnicos do Ministé-
rio fizeram um grande es-
forço na divulgação e ex-
pl icação dessas vantagens'
mas os cemponeses, agar-
rados às suas tradiçöes e
confiando mais nas suas
próprias sementes, muitas
vezes armazenadas em
más condições foram re-
fractários a essas modifi-
cações. A recusa das no-
vas sementes foi conside-
rada pelos técnicos como
uma das causas princi-
pais da queda de 7O por
cento na safra de milho,
uma vez que as sementes
de híbrido não sofreram
as consequências da seca
de modo tão drástico.

O milho e o feijão são
a base da alimentação do
povo caboverdiano. (O
milho é que nos criou>,
dizem os camponeses. Ê.

claro que qualquer altera-

ção nos seus hábitos re-
lacionados com o cultivo
desse cereal tem de ser
muito bem preparado.

As ilhas de Cabo Ver-
de, num total de 10, es-
tão habitualmente dividi-
das em dois grupos, se-
gundo o vento dominante:
barlaventb e sotavento.
Masorelevoédetermi-
nante na pluviometria e
ilo aproveitamento agrí-
coía do solo. As ilhas de
fu{aio, Boa Vista e Sal são
planas, não se fazendo
sentir nelas os efeitos das
correntes de convecção,
acentuando assim, as ca-
racterísticas de aridez,
Além disso, a seca nes-
sas ilhas foi agravada pe-
la acção dos gafanhotos,
que chegaram a atingir a
proporção de 25 mil Por
metro quadrado e devora-
ram todo o verde das zo-
nas cultivadas. A mobili-
zação popular e das for-
ças militares não conse-
guiu evitar que fossem
destruídas perto de 90 por
cento das culturas.

As outras ilhas 
- 

San-
tiago (<o celeiro do
país>), Santo ,Antão, Fo-
go, Brava, São Vicente e
São Nicolau 

- 
apresen-

tam um relevo acentuado,
co:n vales e microclirnas
bem definidos que permi-
tiram reter a humidade
e salvar muitas planta-
ções.

De qualquer forma, a
perda da maior parte das
colheitas torna muito gra-
ve a situação do abaste-
cimento à população. As
,autoridades do país iá ini-
ciaram uma campanha vi-
sando sensibilizar orga-
niemos internacionais e
países que podem ofere-
cer uma ajuda. Cabo Ver-
de faz parte do Comíté in-
-ter Estados de luta contra
a seca do Sahel 

- 
Cils

- 
que engloba ainda o Ni-

ger, Senegal, Tchad,
Mar-rrítânia, Mali, Gâmbia

e Alto-Volta, através do
qual se consegue apoios
e coordenação no comba-
te às consequências da
seca Qus assola toda a re-
gião.

Com cerca de 3OO mil
habitantes, Cabo Verde é
um país de emigrantes -acredita-se que haja mais
caboverdianos no exterior
do qus no próprio país 

-e já sofreu secas catas-
tróficas que provocaram
a morte de milhares de
pessoas. A agricultura é
a principal actividade,
empregando 90 por cen-
to da população activa, o
que aumenta a proporção
da catástrofe.

Apesar do desastre
agrícola deste ano, e da
seca que perdura, desde
1968, o esforço de capta-
ção de água, de reflores-
tamento, de aumento da
capacidade de irrigação
são resultado de um enor-
me esforço da população,
que conta com ajudas ex-
ternas significativas.

A indepeirdência per-
mitiu a elaboração de
uma política voltada para
a resolução dos proble-
mas prementes da popu-
lação. Aoesar da reduzi-
da sefra, as chuvas per-
mitiram recarregar os len-
çóis superficiais s subter-
râneos,eoaumentodo
caudal das nascentes,
graças às 

'chuvas 
de Se-

ternbro, permitirá manter
as áreas de regadio per-
manente calculadas em
dois mil hectares. Os ser,
viços públicos vão com-
prar aos pa,rticulares a
produção forrageira, com
o objectivo de armazenar
uma parte, de forma a

evitar o que ocorreu em
1977, quando a seca ab-
soluta fez faltar o pasto
necessário à preservação
do gado.

Já se podem vislum-
brar algumas vitórias con-
tra a natureza adversa.

vil. o OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE LTBERTAÇÃO NACIONAL (.)

2. A ACçÃO MlLlrAR DoS coLoNlALlsTAS
PORTUGUESES.

APRECIAÇÃO DOS SEUS BALANÇOS

Pois bem, numa entrevista dada à Rádio-

-Televisão portuguesa em Fevereiro de 1970'

o ãciuat Goïernador militar de Bissau afirmava

quå- u"O cerca de SOOO homens constituem a

ioti" da guerrilha>. Trata-se, evidentemente'

àä weitirr,ã do PAIGC, pois que- não há outra

Àå ñott" terra. Ouer dizer: um exército de guer-

iìirr" 
"r¡o 

contlngente máximo seria 'de 5 0O0

i"iiã óáiã¡oo, "rn 
dois anos de suerra' 3 00o

combatentes, sem que a luta tivesse diminuído
pái i"to de intensidade, pelo contrário' lsso dis-

pensa comentários. 
,

Mas vamos mais longe. Segundo os relató-

rios do Estado-Maior português, as nossas'for-

ças teriam perdido entre 1963 e 1966, <entre

outras), 10 927 baixas.

Não dispondo de dados secretos relativos
a 1967 e 1969, vamos considerar, para esses '
anos, as médias dos anos anteriores. Assim,
teríamos, para cada um deles, 2 681 baixas,
ou para os dois anos, 5 362 baixas, o que tota-
liza, incluindo as pretensas 3 OO0 baixas em

1969 e 1970, um total geral de 19 289 baixas
entre os nossos combatentes, durante os oito
anos de luta armada. Se considerarmos as.cha-
madas (outras baixas>, poderemos arredondar
este número para 20 OOO.

Mesmo o observador mais distraído ou

menos favorável à causa da libertação do nosso
povo, concluirá que estes números oficiais dos
colonialistas portugueses são'a melhor propa-
ganda para o nosso país, um movimento de li-
bertação que tivesse sofrido 20 000 baixas e

continuasse com êxito o oombate contra as
forças numérica e materialmente bem superio-
res, faria uma façanha singular, senão um
milagre.

Mas há mais. Na citada entrev¡sta do Go-
vernador militar de Bissau à Rádio-Televisão
portuguesa, ele afirmou: t<No caso particular da
Guiné, dos seus 550 mil habitantes aproxima{a'
mente, um número que não atinge 80 OO0 aban-
donou o território nacional ou encontra-se
refugiado no mato>.

Ora, sabe-se que, segundo os númeres
fornecidos pela ONU, o número dos cidadãos
do nosso país que se teria refugiado, só no Se-'
negal, é avaliado em cerca de 60 OO0. E, como
80 000 menos 60 000 é igual a 20 000 devemos
concluir que, segundo os números oficiais dos
balanços portugueses, secretos ou tornados
públicos teriam já morto, ferido ou capturado
todas as pessoas que, na nossa terra, se.teriam
refugiado no mato.

(') Relatório sobre a
Janeiro de 1971.

situação da ¡uta,

resolução
o popuioçõo
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R eportagem

O sector de Boé (oriental) encontra-se dividido em
três secções: Lugadjol (sede), Venduleide e Madina
e Boé. Conforme constatámos, e segundo responsá-
veis do sector, uma das suas maiores dificuldades, é

a das comunicações com as zonas afastadas da sede.
Ëste problema resume-se essencialmente na questão
da impraticabilidade das estradas. O secretário da
Organização do Partido referiu-se a esta questão, fri-
sando que ela carece de solução urgente.

Dois sectores de actividade mereceram o nosso
apontamento de reportagem. São eles a saúde e o
lnternato Domingos Ramos.

0v0 $aharflüul
militar, $e &

lnternacional

p

¡ declorou Mohomed Sqlek, Ministro do lnform

,r0
e$tá d
$CIHuçã

Os rnlorosos combatontos da Frenle Pollsórlo libertaram mals de 6O por cento do ter¡itórlo saharoui

<<O povo saharaoui está disposto a lutar até à vitó-
ria final, e, como decretou o IV Congresso, continua-
rá a sua luta até à independê.1c¡a total e para impôr
a pazrr, frisou Mohanred Salem Ould Salek, Ministro
da lnformação da Repúblíca Arabe Saharaoui Demo-
crática, momentos antes de deixar a nossa capital.
Conforme oportunamente noticiámos, este dirigente
saharaoui esteve no nosso país durante dois dias,
como portador de urna mensagem do Secretário-Ge-
ral da Frente Polisario ao camarada Presidente Luiz
Cabral, Secretário-Geral adjunto do PAIGC.

Sector de Boé

Levor o populoç
o porticipor no combote a

os doenços

Segundo os dois coo-
per:antes italianos, que
já se encontram no sec-
tor desde 1975 - Car-
lo Carreira, médico espe-
cialista em doenças tro-
picais e Alberto Tamber'
letti, técnico de laborató-
¡iq - 

entre as doenças
vulgares na zona, verifi-
cam-se mais os casos
dE paludismo, gastrosn-
terits (diarreía e vómi-
tos), sarampo e Parasi-
toses. As três primeiras
são mais vulgares nas
crianças.

Para a cobertura do
sector de Boé existe um
hospital, construído no
ano passado pela PoPula-
ção local, e Postos sani-
tários em Beli e Dandum.
No entanto, os médicos
explicar-nos-iam, que os
postos acíma referidos
ainda näo funcionam de-
vido à falta de material
e pessoal.

cEnquadra-se ño rlosgo
plano de actilvidade sanl-
tária nsste sector, a sen-
sibillzação das Popula'
ções para o interesse Pe-
los prcblemas da saúdel,
salientaram os nossos
interlocutores, acrescen-
tando que, neste âmb¡to'
iniciaram no ano Passado
visitas às tabancas, onde
éxplicaram às PoPula-
çôes questões relaciona-
das com os cuidados
prlmários. <Pretendemos
com isso ontrogar os me-
dicamentos de Primeiro
socorTo aos elementos do
povo, portanto entregar
a saúde às populaçõesl
'- frisaram.

No hospital do -sector
são feltas diaríamente
uma média de 45 consul-
tas. Em casos de emer-
gência, os enfermos po-
dem receber assístência
fora do horário de con-
sultas (8 às 13 horas).

Este hospital só pode
internar doentes graves,
pois que só possui um
quarto para esse efeito.
As outras salas são uti-
lizadas para serviços de
c o n su lta, laboratório e
farmácia.

(Estamos ainda na fa-
so do organizaçõo: muda-
mos para este local em
fins do ano passado>,
explicaram os referidos
médicos, acrescentando
que estão a estudar as
possibilidades de cons-
truir novas casas de ado-
be, que serão cobertas de
palha.

O hospital de Boé é

abastecido trimestralmen-
te pelo hospital central
de Bissau. Alguns equiPa-
mentos san¡tários foram

enviados da ltália, solici-
O internato Domingos

Ramos constítu¡ uma co-
munidade à Parte, ocu'
pando um bloco reduzi-
do de casas Pré-fabrica-
das. Os alunos são num
total de 220, todos do se-
xo masoulino. Existe só
uma turma de 6.e classe.
A 5,e abarca a grande
maioria dos alunos. No
entanto existem seis salas
de aula, duas nas casas
pré-fabricadas e quatro
construídas com troncos
de árvore e cobertas de
palha. O corpo docente
é constituído por 6 pro-
fessores, incluindo o de
edueação ffsica.

Os alunos selecciona-
dos para o internato pro-
vêm de outros diferentes
internatos do país com o
grau de formação até 4.2

classe. Como disciplinas,
dá-se Português, Física,
Química, Desenho, Mate-
mática, Biologia, História,

INTERNATO DOM¡NGOS RAMOS
UMA EXPERTÊNCIA PEDAGÓGICA

tados pelos médicos, pa-
ra ajudar o nosso gover-
no neste importante domí-
nio social.

Falando da prof ilaxia
de algunras doenças, os
n:édicos consideraram a

educação sanitária como
primeira medida no com-
bate às doenças, salien-
tando que ela deve ser
encarada no quadro da
política geral, porque é
indispensável a colabora-
ção de outros deParta-
mentos estatais, colabo-
ração que poderá ser ma-
nifestada, por exemPlo,
nc caso dos Armazéns do
Povo, com o abasteci-
rìento regular de produ-
tos de primeira necessi-
dade. No caso do depar-
tamento dos Recursos
Naturais, os nossos inter-
locutores referiram-se ao
abastecimento de água às
populações como sendo
uma medida importante.

(Outra preocuPação
nos{¡a, é instruir o pessoal
do hospital. Já consegui-
mos bons resultados.
Ouase todo o pessoal iá
concluiu a guarta classel
frisaram, a conciuir.

Ciências e Formação Mi-
litante.

A dificuldade no abas-

tecimento de produtos ali-
mentares foi solucionada
depois de um acordo en-
tre o lnstituto de Amizade
e a direcção das Forças
Armadas, que passaram
a abastecer o internato
duas vezes por mês (foi
iniciado o mês passado).

A realização de activi-

dades culturais tornou-se
uma prática constante na
vida do internato que já
tem grupos teatrais f or-
mados. Durante a nossa
visita ao Boé, tívemos
oportunidade de assistir
a uma sessão cultural pre-
enchida com teatro, dan-
ça e recitação de poemas.

Além das atividades
culturais, os alunos reali-
zam trabalho produtivo,
possuindo já uma horta
com plantações de ba-
nana, laranja, limão, tan-
gerinas, entre outras cul-
turas.

Nas declarações à im-
prensa, Mohamed Salem
Ould Salek fez o ponto de
situação da luta do povo
saharaoui contra a agres-
são estrangeira e referiu-
-se aos últimos aconteci-
mentos reg¡stados no Sa-
hara, onde o exército de
libertação popular que
trava há três anos uma
dura luta para fazer pre-
valecer o direito à inde-
pendência e intesridade
territorial daquele país,
soma dia a dia importan-
tes vitórias.

No plano militar, a luta
do povo saharaoui atra-
vessou importantes fases.
Referindo-se às estraté-
gias utilizadas pelo Exér-
cito de Libertação Popu-
lar (ELP) Mohamed Sa-
lek citou três fases, a do
corte das vias de abas-
tec¡mento do inimigo, a da
transferência da guerra
para o território inimigo
e a de grandes ataques
às principais concentra-
ções, com penetrações
profundas no interior do
território mauritaniano e
marroquino. A etapa ac-
tual éadelibertação.

Com efeito, as forças
armadas populares de li-
bertação saharaoui liber-
taram um certo número
de cidades e de regiões
muito importantes que
constituem mais de 60 a
62 por cento daquele
país.

<Os outros territórios
são de guerra. Existe ne-
les uma Nesença mano-
qui.ta, mas há também
uma grande presença das
forças armadas de liber-
tação que controlam o ter-
reno e levam a cabo ini-
ciativas mi litares>t, salien-
tou o Ministro da lnfor-
mação saharoui, que pros-
seguiu acrescentando que
a actual etapa é caracte-
rizada também pelas
grandes batalhas, deixan-
do de ser pequenos re-
contros, como era o caso
da luta contra o colonia-
lismo espanhol. <Quer di-
zer, são verdadeiras ope-
rações militares de con-
frontação que duram um
tempo relatÍvamente lon-
go em relação às outras>>,
precisou.

Mohamed SâÍek subli-
nhou que, neste contex-
to, as forças armadas con-
duziram bem a ofensiva
(El Ouali Moustafa
Saved>, que conheceu
grandes sucessos, como
loi o caso do ataque à ca-
pital mauritan¡ana, Noua-
kchott, contra o comboio
mineiro, contra a cidade
de Zouerate, assim como
as operações no interior
de Marrocos, nomeada-
mente contra Tan-Tan, e
também como as opera-
çöes no interior do País.

OFENSIVA VITORIOSA

A actual ofensiva leva-
da a cabo pelas forças de
Irbertação é denominada
tOfensiva Houari Boume-
diene>, em memória do
falecido Presidente arge-
lino. A referida ofensiva
conseguiu já algumas im-
portantes vitórias, nomea-
damente a operaçäo mo-
vida há dias contra Tan-
-Tan.

Tan-Tan é uma cidade
ao norte do Sahara, que
jâ era controlada pelo
lViarrocos desde 1958,
quando a região foi eva-
cuada pelo colonialismo
espanhol, que na altura
ocupava aquele país. Es-
ta cidade é uma base de.

rectaguarda e centro de
concentração das tropas
nrarroquinas, de arma-
rnento, de carburantes e
demunições.Éapartir
dela que se faz o aprovi-
sionamento das forcas
ocupantes.

<A cîdade de Tan-Tan
foi ocupada pelo ELP
( Exército de Libertação

' Popular Saharaoui), de-
pois de uma violenta ba-
talha contra as forças
marroquinas, destruindo

o depósito de ca
tes, o aeroporto, (

cio do estado- m¿
exército marroquir,
edificio da admini
provincial>> 

- 
frisr

hamed Salek - 
I

vários mortos e im
tes estragos entre
de ocupação, grarl
mero de prisioneir
tre os quais o ch
guarnição militar d
de e o comissário
líciat>.

Segundo este di
saharaoui, durante
ndo ataque foi re
do um grande lote
mamento e foram
cios muitos sah
que ali se encor
detidos.

l-atando da det
ção do povo do Sa
rutär para fazer rt
o seu direito à il
dência, salientou
se povo demonst¡
tor necessário, qu
paz de tmpôr um

çao militar no terÍ
a solu9^åo polttica
aceite pelos inimi

(A MAURI'ÍA|
DECËPCIONOU-

<<O dever da co'
de inte¡naiional é
dar o nosso povo.
siäo de exigir à A
assuma a sua resl
lidade total para
luta do povo sahi
dos povos da Áfrt
¿ral>, sublinhou M
Salek.

Referindo-se ac
-fogo decretado pr

te Polisário e o
da República Aral
raoui Democrátic¿
r¡tório mauritani¿
lek frisou que aqr
to concreto de
,claramente a vor
povo saharaoui
um contexto de
'tre os povos da
,contexto esse n€
para o desenvo
desse povo, para r

peração frutuosa
vizinhança de
,mútuo, da sobera
integridade territ<
to de uns como d

&o
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rrminadfi¡ a
m[ítica não
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rmB0r uma wüuçäu Trqnsfo
odôre

rnno r
m for

r dq RASD

<<Podemos dizer que fí-
cámos decepcionados,
porque até agora o gover-
no mauritaniano não res-
pondeu positivame'nte à

nossa expectativa. Não
houve nenhum gesto con-
creto da parte da Mau¡itâ'
nia que vise aiudar ao es-
tabelecimento da Paz na
região>t, disse o Ministro
da lnformação da RASD.

Ouanto ao Marrocos,

Face ao avanço do mo-
vimento de libertação
nacional na Áf rica Aus-
tral, o regime racista de
lan Smith decidiu <af ri-
canizar> um Pouco a sua
fachada, sem no entan-
to tocar as estruturas do
<ediffcio>. Tendo obtido,

MAPUTO 31 - 
¡A

Fr€nte Patr¡ót¡ca rejeita

todas as manobrae desti-

nadasapreservarosls-
tema abominável exleton-

te no Zimbabs{¡ 
- 

ds-

clarou na quarta-feira, no

Maputo, o dirigente na-

cionalista do Zimbabwé,

Robert Mugabe, ao inter-

vir no debate geral da
G.

ião extraordinária do

de coordenação
pafses Não-Alinha-

o'0s resultados do refsrendo
não tem nenhum valor ¡¡

- deelarou Rcbsft Mugabe

af irmou que o referido
país não cessou de au-
mentar o númer.o de ata-
ques contra o terr¡tório
saharaoui. <A resPosta, o
povo saharaoui deu-a no

terrenoD, salientou Salek.
A concluir as suas de-

ciaraçóes, o ministro in-
formou que o Povo saha-
raoui prepara o terceiro
aniversário da Proclama-
ção da RASD. Segundo

depois de um intenso
doutrinamento, o acordo
dos eleitores brancos so-
bre o projecto da nova
constituição, as autorida-
des de Salisbúria tencio-
nam organizar, em Abril
próximo, eleiçóes Para o
parlamento da <unidade

dos coneagrada a Afrlca
Austral.

rOs resultados do ro-

ferendo organizado na

Rodésia no seio da mlno-

ria branca não têm no-

nhum valorr, subllnhou

Mugabe.

O co-Presidente da

Fronte Patriótica lembrou

que a (pret€nsa const¡tu¡-

ção maioritária da Rodó-

sia-Zimbabwé que deve

entrar em vigor no dia

21 de Abril será a quinta

lei fundamental em 13

anos,oque,àsemelhan-
ça das precedentes, será
uma paródia totalD.

<Desde o tempo dos
gregos, nenhum Estado
terá tido uma constitui-
ção na qual nem o €x€cu-
tivo. nem o govsrno e

nem a assembleia legis-
latlva terão nenhuma au-
toridade sobre o ex6rcíto,
a polfcia, na funçäo. Pú-
blica e na economial -acrescentou Mugabe'
(FP }

ele, é uma ocasião nova,
para mostrar à comunida-
de internacional, a sua
vontade de luta pelo res-
peito da soberania e inte-
gridade territorial do seu
país. <Trata-se também de
uma festa nacìonal para
todo o povo saharaoui,
uma festa da vitó¡ia e da
determinação de avançar
pela liberdade e indepen-
dêncian.

nacional> e formar um
governo africano fanto-
che. Noutros termos, fin-
gem entregar o poder à
maioria africana.

Deste modo, tenta-se
dividir os africanos e sa-
nhar, através de toda a

espécie de promessas, a
burguesia local e os che-
ies das tribos africanas,
a f irn de deter o ímpeto da
luta libertadora. Ressalta
da nova constitu¡ção que
o poder real permanecerá
nas mãos da minoria
branca, que conserva o
domínio nos organismos
do Estado, no exército e
na polícia. Ser-lhe-á atri-
buido um grande número
de lugares no parlamen-
to e terá também pelo
menos a quarta parte dos
cargos ministeriais no go-
verno.

f,lo espírito dos seus
prcmotores, a nova cons-
tituiçäo, <plebescitada>
na terça-feira, deve f or-
necer aos países ociden-
tais um pretexto <legal>
para reconhecerem o re-
gime de Smith, a fim de
se poderem levantar as
sançöes económicas im-
postas pelas Nações Uni-
das. A declaração feita
por Smith imediatamente
a seguir ao balanço do
pseudo-referendo, c o n-
firma-o:

<Asora, os países oci-
denta¡s devem mostrar-se
compreensivos quanto ao
estado das coisas na Ro-
désiar, disse. Ao mesmo
tempo, soube-se pelos
jornais que David Owen,
ministro britânico dos
Negócios Estrangeiros,
partiu para Washington,
para discutir as vias de

uma <solução> pacíf ica

do problema da Rodésia.

_ rDøpois da morte do no¡go
Presidente N¡ootau Lobato, a
Fretilin, a direcção do nosso
Partldo o o povo maube¡e emgeral t¡veram uma reacçåo
bastante positiva, cumprtndo
rntegrclments a palavra de or_dem: tansformar a dôr em
torça, cada vez mals. Esta pa_
lavra de ordem foi decldida
como un¡a respoata a toda a
propaganda inimiga, que dtzla
que, com a moñe de Nicolau
Lobato, a noaaa reststôncla
popular irla acabar¡ 

- 
decla-

rou o camarada Mari Alcatir¡,
Ministro dos Negócios Estran-
geiros de Timor-Leste numa
entrevista concedida ao jor-
nal aNô P¡ntchar.

Depois de garantir que a
direcção da Fretilin está coesa
e assegura a contínuação da
luta do povo maubere, con-
trar¡am€nte ao que algumas
agências ocidentais ref€rem,
citando fontes indonésias, o
camarada Mari Alk¡tlri dlsse-
-nos que, depols do drást¡c-o
desaparecimento do Pres¡den-
te da Fretilin, as forças arma-
das de Timor-Leste têm lan-
çado ofensivas na frontelra
sul, norte e c€ntro sul. Na
fronteira cgntro-nort€ onde se
situa a capital, for_tgmente
controlada pelos indon6sioe,
(as nossas forças actuaram
at6 2O qu¡lómotros da capltal
o provocaram derrotas ao lni-
migo. Diarlamonte, t6m cho-
gado a Dill hellcópetrog com
mortoa e ferldo¡ indon6olor,
o que fol constatado pelo nos-
sa populaçåor.

A população em Dili rea-
giu de forma posit¡va perante
mais este acto criminoso do
inimigo. Apedrejaram forte-
mente o rlnico responsável Pe-
la morte do seu Presidente,
o traidor Alarico Fernandes,
ex-ministro da lnformação e
Segurança Nacional, e chefe
das forças da Fretilin na re-
gião centro-norte. Foi preclso
uma intsrvenção das forças
de segurança da lndonésia.
(lsgo demonstra trÉ¡s uma voz
a solidariedade dos mauberes
nas zonas controladas pelo

inlmigo com os combalontes
da Fretilln que lutam Pela li-
bertaçåo total 6 complota de
Timor-Loste. Estamos determi-
nados em contlnuar o comba-
te, segulndo !¡empre o oxom-
plo delxado Pelo nosoo herói
Nicolau Lobato. UltraPassare-
mos osta fase dlffcil da nos-
sa luta, pois a Perda de um
dirlgente, por maior que seþ,
näo slgnlfica o flm da luta do
povo maubero, quo enfrenta
com sucesso, desde há trts
anoa, a agressåo mllltar da
lndoné¡la 

- 
sali€ntou segui-

damente o dírigente de Tlmor
Leste.

CONTROLO ECONóMICO
DA AUSTRATIA

Mari Alcatiri referiu-se ao

reconhecimento de rjurer' Pe-

lo Governo australiano. da

chamada integração de Timor-

-Leste na lndonésia, que'tem

a fînalidade de garantir o

controlo económico da Aus-

trália naquele terr¡tór¡o, e às

conversaçöes que os agresso-

res deseþram manter com a

Fretilin no ano Pagsado.

O Marl Alkatiri ¡o
rA Austrália sompro ostovo

do lado da lndon6sia. O go-
vomo australiano sempre es-
teve convencido de guo um
governo progresslsta em Tl-
mor-Leste seila um perigo e
um foco de instabilidade para
a regiåo. Com um govomo
progressista no nosso pafs, a
Austrália não poderá contro-
lar as grandes reservas de pe-
tróleo da nossa plataforma
submarina. Como uma at¡tude
<democráticar, a Austrál¡a ro-
conhece abertamente a ane-
xação do T¡mor-Leste, mas
nåo reconhece a mano¡ra co-
mo ela foi feita. Esse governo
sabe que a lndonésla não con-
segue acabal com a noa!¡a ro-
sistência. Ve¡iflcou que a noa-
sa guerra tom roporcussôgs na
lndonósia, e que em qualquer
momento o regime de Suharto
pode cair. Por isso 6 que
avança em paasos largos pam
o controle económlco da nos-
!¡Í! noserva de petróleo¡ 

-diria ainda o enviado da Fre-
tilin.,

Sobre a ajuda internacional,
segundo Mari Alkatiri, afigu-
ra-se ímportante a actual ofen-
siva no plano diplomátlco,
pois a lndonésia tentará im-
pôr agora, maie do que nun-
ca, a sua tese sobre a pre-
tensa int€graç¿¡o de Timor-
-Lest€ na federação indoné-
sia, aNós estivemos s€mpro na

ofensiva. Por isso, a oplnlão
pública intemaclonal nunca
poderla aceitar osta ¡nyasåo
que a lndonósia fez ao noaso
pals. Mesmo oe pafses que
ostão contra nós sabem que a
lndon6sia tem sofildo bastan-
le nastes últ¡mos messs. O
isolamento flslco, a falta de
.informaçåo e documcrtaçåo
para o extor¡or, têm lmpedldo
quo correspondamos às expoc-
tativae da opinlåo pliblica in-
ternaclonab.

cO slmples facto da Gon-
ferêncla dos Nåo-Alinhados ¡e
¡eallzar esto ano em Cuba ó
posltlvo para nós no que rea-
peita à nossa luta no plano
¡nternaclonal. Êstaremos em
Gasa pana resolver oE nosao!¡
próprios problemas. O Movi-
mento dos Nåo-Allnhados tem
relterado simptesmente as rr-
soluçõee da ONU, mas nós
pensamoa que ele deve se¡ a
vanguarda da luta antl-lmpe-
rlallsta. O regimc Indonéslo
destrufu todos os princlpios
de Bandung que figuram na
prátlca dos näo-allnhados,
Multos pafses ignoram i¡so e
nåo querem ferlr as susc€pt¡-
billdades da lndonósla. Oue-
remos particlpar como obser-
Vadoreg no6ta rounlão, I pen-
!¡amos que.esta que3tão sorá
decldlda na reuniäo da rbu-
reauD quo antecsde a cirnelra
de Havanar 

- 
precisou o di-

rigente maubere.

APOIO POLITICO E MONAJ
DOS PAÍSES AFRICANOS

Ao falar da audiåncia da

sua luta no contln€nte afri-

cano, Mari Alkatíri subllnhou

que é onde encontram um

maior apoîo polftico, moral e

diplomático. Ao nfvel geral,

€ncontramos grande apoio,
quo talvez se justifique por-

quo existem no cont¡nsnte

africano povos que já sofre-

ram ou sofrem a dominação

ostrangs¡ra. <Oueto dostac€r

aqul o apolo a todos oe nf-

ç0...
lüô Fintcha

veie que temo¡ recsbldo d
pafses africanos de expreg¡
portuguesa, Com osgos, po(
mos afirmar que tomog laç
de sangue.

Comentandoaseguiror
tado actual das relaçöeg en1
Timor-Leste e Portugal, et
dirigente assegurou que ie
constitui um rproblema
governo porluguôs, Nós n
tomoa nenhum perccrcel
Temo-nos esforçado pot nl
mlizar as rolaçóos ontto
dois povos. Apeear ds atltu
paeslva de Portugal nas ll
ç€es Unidae, o pono porl
guôs apoia a Fretllln e rer
nhece o direito do povo
Timor-Leste à auto-determir
çåo e independânclar.

Referindo-se aínda a er
questão, disse que, logo.a r
guir ao 25 de Abríl de 197
se verificou que Portugal nt
ca tomou uma posiçto ck
a respeito de Timor-Lee
qlavando daf as suas mão¡
entregando-o à lndon6si¡
Sabemos guo o P¡osldc¡
Ramalho Eane¡ ton utrE.gr¡
de simpatla para com o nos
povo om luta. Mas nad¡
tom fe¡to sobrs i¡so. Contlnr
mos, sim, a exlgir que o (
vomo portugu6s tomc ut
posição que correlponda
responsabilidadc'hlrlórlca q

nos llgar.

Sabemos que a luta doe r

tros povos do Sudoeste At
tico contra o regime lndor
sio é um grande apoio à
sistência maubere. Segun
nos. informou o .minist¡o c
'Negóclos Estrangeíros do
mor-Leste, €xistem guerrllh
ros em Sumatra e Eornéu qr

de facto, -estão a f¡zer u
luta sória. Nas outrae ilh
eles são d€ caráctor indep
dista e divisionista, A nf
interno, mesmo na Indon6
já apareceram manifestaçi
públicas contra o Govgr|
Houve, há dias, uma manif
teção €studant¡l em que
óstentavam cartazes rllb
dåde para T-imor-Lest
cAbaixo o regime de Suhart
Mesmo assim, a polfcia t
conseguido reprimír êsr
forçás embrionárlas de e,

dariedade para com â no,

luta. Também ao nfvôl (

generais, alguns estlo d

contentes. Mas €ste 6
apoio secundário.

Sobre a ouestão do peð
de negociações feito pela
donósia o camarada Alkr
frisou gue essa ldela tlì
partido de um general. ln

nésio. Como não correspon

ao desejo do gove¡no, e

general foi completame

afastado e nunca mals se

lou em negociações.. rlt
aliás, tinhamos uma posl

bastante clarà fsce a esge

dido: não aceitaremos ne

ciaçöes enquanto a8 fol
indonéóÌas não abandonar

o nosso pafsl.

A term¡nar, o nosso en

vistado realçou mais. uma
todo o apolo e solidaried
que o nosso pafs, .partidr

Governo tåm dado ao p

de Timor-Leste, atá na qt

tão do reconhec¡mento de
mor-Leste por Portugal.

for aceite " \\çç\
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Ztmïobwé

Referendo pqro o " ofriconizqçõo "
do reg

¡Òime rqc¡sfo
Sd os cem mil colonos brancos rodesianos vota-

ram no <<referendo>> organizado na 3'e- feíra, na Rodé-

sia, pelo regime itegat de lat Smith, e que aprovou o

projecto di nova constituição que foi recentemente
publicado pelo <<Conselho Executivo>>, e que consagta

a po!ítlca àe <<af ricanização>> empreendida pelo regime

rácista de Salisbúria. Os seis milhões de negros do

iiis ¡or", inteiramente afastados da participação

no pseudo-refe¡'endo.

rNô PINTCHAT

(Contlnua na página 8)

Sábodo,3 de Feverelro de 1979 
- 

páglnr



O País

' O nosso iornal fol es-

colhido como um dos 23

centros que irão Partici-
par, a partir de 2O do cor-
rente mês, no plano esPe-

cial de Emulação Patrió-
tica promovido pelo De-
partamento de Emulação
Patr¡ótica da UNTG, em
saudação ao 1.s Congres-
so da, nossa Central
Sindical, a ter lugar em
Bissau, em Dezembro
próximo.

Para o efeito, realizou-se
na tarde de terça-feira, na
sede da UNTG, uma reu-
nião entre o responsável
pelo Departamento da
Emulação Patriótica e ele-
mentos das direcções e
dos comités de trabalha-
dores de três dos centros
ora seleccionados (Jor-

O "Nô Pintchcr tt pqrt¡cipo
Pqtrióticqntl Emuloçõo

Registo

" Horrer em

um l¡lme de

Madrid "
qualidade

nal <Nô Pintchar, Radio-
difusão Nacional e Junta
Autónoma dos Portos da

Guiné) Durante a reunião,
o camarada Félix Gama,
responsável pelo DEP,

pôs os participantes ao

corrente dos objectivos
que orientam a inicitiva
lançada pela UNTG e da
forma como irão ser cum-
pridos os programas pré-
-estabelecidos.

Segundo aquele diri-
gente sindical a Emula-
ção Patriótica tem como
objectivo mobilizar e
consciencializar as mas-
sas trabalhadoras pa-
ia as tarefas da recons-
trução nacional, ao mes-
mo tempo que permitirá
impulsionar o desenvoivi-
mento económico e esti-
mular determinadas quali-

dades dos nossos traba-
lhadores, nomeadamen-
te no aspecto sócio-polí-
tlco e cultural. Tal facto,
afirmou ainda, foi sobe-
jamente comprovado nos
três centros anteriormen-
te seleccionados para a

aplicação do plano pilo-
to de Emulação Patr¡ót¡-
ca: Hospital Simão Men-

des, Cicer e Estrela do

Mar.

Com efeito com a apli-

cação, nestes centros, do

plano de Emulação, cons-

tatou-se uma grande me-

lhoria nas relações entre

os trabalhadores, ao mes-

mo tempo que se desen-
volveu o espírito de en-

tre-ajuda, condição aliás,

determinante na selecção

dos melhores trabalhado-

res destacados.

Posteriormente, e após

a implantação das estru-

turas em Bissau, através

da realização de reuniões

com assembleia de tra-

balhadores, os delegados

sindicais deslocar-se-ão

ao interior do país, onde
lançarão as bases para
uma integral aplicação da
campannha. lsto porque,
segundo Félix Gama, mui-
tos centros têm as suas
actividades dependentes
das sucursais instaladas
no interior, pelo que se
torna indispensável levar
a Emulação Patriótica a
todos os cantos do nosso
pals.

Ëu diria que eslou com a mäo na massa. É mesmr.¡.
Verrr¡o falar sobre o filme aMorrer em Madridr. Emocic¡-
nanre €, arr¡sco, oportuno. Porque quando conseguimo,
¿1!ravés clo n¡ctu$ auoto-vrsuais, conhecer aspectos da
vioa de outros povos, mais nos aproximamos oeles. lsto,
a propós¡to do filme cMorrer em Madridl, relato da
guerra civil espanhola. A propósito também de me vir
a recordação um filme que vimos durants a semana do
filnre argelino. Lembram-se? Foram sete dias de cinema
de realrzação argelina mas, para aqueles que assistirarn.
urn filme marcou-nos: a História do nosso continente,
a luta cio povo africano. lnstrutivo como oste sMorrer
em Madridl, tånto ma¡s que aquele nos dizia directa-
mente respeito.

Ainda a propósito deste cinema 
- 

daquele qu€ nos
mostra, informa e forma sobre os outros povos, é gue eu
gostaria de fazer uma pergunta. Porque não conseguir
mars pelfculas destas?

A pregunta é lançada porque as razões já foram ditas
atrás. E a.crescento: Como frequentador da sala de clne-
ma da capital bem vejo a vontade, senão a necess¡dade
que muitos, mu¡tos outros tôm de conhecer os outros
povos. E não acred¡to em que me contradiga.

A propósito, os filmes dos nossos c¡neastas? Já f¡-
zeram alguns, que eu saiba. Oue os mostrem porque
quem viu a reacção do público para com a pelfcula cO
regresso de Cabrab, terá mesmo que acreditar que eles
sabem o que fazem e para onde vão. E nós. ospectado-
res, sabemos e saberemos apreciá-los.

CHEIK MONTENEGRO

Desporto

Nociono I de Futebol

FARP-$portlng amanhã à nolte
O naeional de fut¡bol volta

ao s€u rftmo normal, sem ¡o-
goe anteclpados nos campos do
¡nt6r¡or como aconteceu na,
jornada anterior. Em Bissau,
realizam-se quatro þgos: dols
no sábado e dois no domingo.
No interior do pals, apenas
guatro campos estarão em ac-
tivldade: rAnsumans Ouei-
tal, Munlcipais de Cantchun-
go, de Bolama e de Bissorã.

Oue poderemos prevór eobre
o¡ embates desta ronda? A
UDIB, que vollou a revelar a
sua irregularidade, ao empa-
tar na iornada anterlor (l-1)
com Atl6tico de Bissorå, pe-
nrlltimo clsssificado, vaí rece-
ber no sábado à tarde o Des-
portlvo de Gabú. o .4E classi-
llcado... a centar dE baixo Pa-
rA cima. A sltuação de dlvór-
eio entre equipa udiblsta e os
sêus adeptos, por causa dos
motivos atrás citados, torna
e€ta pãrtida diffcil d€ Pro-
gnostlcar. Na época tranôacta,
estaa duas equipas rePartl-
ram no jogo da 1r volta os
do.¡s pontos, ao empatarcm
no Municlpal de Gabtl Por
2-2.

. O segundo iogo desta ior-
n¡da (sábado à noitel põe
trent€ a frentc as formaçöes
do Benfica, actual gula da t8-
bela classificativa, e Aiuda
Sport, lanterna vermelha' Nes'
te embate, os encamados de-
vem salr vitorlogog, ml¡ não

cremos gu6 por um número

de golos elevado. O Tónls

Clubc recebe por lou lado, no

domingo à tarde, a segunda

equlpa do Leste 
- 

o Sportlng
de Bafatá. Esta partida Prom€-

te multo, visto oe rleõesr da

óapitâl bafat6ns6 tsrêm um

conrunto bastante regular. O
ponto quã o3 gepara dos co-

mandantes da tabela classiÍ¡-
èat¡va ó prova dlsso. Entre-
tanto, no rlltlmo naclonal, os

tenleta¡ sairam vltoriolos om

ambas a¡ partldls, rerpectlvt¡-
mente por 2-1 e 2{.

O ponto quenteD dae parti-
das que s9 disputam no do-
mingo é aquela que põe frente

¡ frente os ¡leôes¡ da capltal

e o çonjunto militar 
- 

as

FARP. Para já, a equipa de

Bauer tem vindo a produzir

resultados bastantE regula-

r€s, qu€ lhe porm¡t¡ram apaz¡-

guar a situação de dlvorciado

€m que se encontrava com os

seus adeptos desde o ano

passado. Todavia, o Deeportivo

das FARP, quer esteþ regular

ou irregular, tem s¡do um adver-

sário de respeito para os ver-

des e brancos. Esta époc¡ nlo
se sabe qual deles se vai lem-
brar de ganhar ambas ae partl-
das, pois no hacional anterlor,
nenhum deles flcou a perder:
o Sportíng ganhou o jogo de
1.! volta e as FARP o da 2.!,
respectivamente por 2-1 e 3-2.

Nos restantes campoc do
interior do pafs, o Futebol
Clube de Bula será visitado
pelo F.C. de Qufnara (Bubal.
(Os BalantasE qug também
faz parte do lote dos tr6s prþ
meiros classificados, tem uma
déslocaçåo bastante d¡ffc¡l
nesta ronda. Joga com a
equipa rsensaçãor do preson-
te campeonato 

- 
o F, C. de

Cantchungo, e ainda por ci-
ma, na casa deste. Port¡nto,
um jogo que vai exigir uma
grande apllcaçüo de cada
componente de ambas as for-
mações. O Desportivo de Fa-
rim viaia até Bolama para de-
frontar o Estrela local. Por
últ¡mo, o repr€sôntantc do
Sul nest¡ época na Taça Na-
ções Unidas 

- 
o F. C. dc

Tombali 
- 

ss¡f recebldo pe-
la equipa de Celestlno Eatis-
ta 

- 
o Atl6tlco de Blesorã.

Anûncios

Edital

César Luiz Gomeo Barbosa,
Jufz das Execuçõec Fiôcalo da
Reglão de Blssau.

Faço saber, por eete Julto
e Cartório do Escrivto que
este subècreve, corrom ód¡tos
de vinte dias citando
AMANDIO BRANCO FARIA,
morador que foi na Avenida
do Brasil e propr¡etárlo que
foi do estabelecimento comer-
cial de¡ominado aPENSÃO
CARAVELtu e hoje auaento
em parts lncerta, para em dez
dias peremptórios, posterio-
res ao referido prazo doe édl-
tos, pagar na Recebedo¡la da
Repartlção de Flnanças da
área flscal da Região de Bis-
sau a quantia de ¡NOVENTA
MIL NOVECENTOS E SES-
SENTA E OUATRO PESOST.
além dos juros do móra, 5%
de dfvida ds Contr¡bu¡ção ln-
dustrlal dos anos de 1974 a
1976, sob pena de penhora
em seus bens.

E. para conslar, se paSsou
o presents Edital e mais cinco
cópias de lgual teor que 8o-
rão afixados nos lugares da
lei e costume.

Jufzo das Execuções Fis-
cals da Região de Blllau, em

Bissau aos vinte dias do mês

de Janeiro do aòo de mll no-
vgc€nto8 e setenta e nove.

E eu Guilherme João da
Silva, escrivåo das Execuçöes
Fiscale o subgc¡evf

*
César Lufz Gomeg Barbosa,

Jufz das Execuções Fiscals da
Região de Blseau.

Faço saber, por este Jufzo
e Cartórlo do Escrivão que
este subscrevo, corrsm éd¡tos
de vlnte dlas citando Lufz
MarqueS, morador que foi na
Avenida Pansau Na lsna e Pro-
prietário que foi da lndustria
hotelelra denomlnado rGRAN-
DE HOTELI e hoje ausente
em parte lnc€rta, para em dez
diae peremptórioe, Postor¡o-
res ao referido Prazo dos ódl-
tos, pagar na Recebedoria da
Repartição de Finanças da
área fiscal da Região_ de Bis-
sau a quantia de TDUZENTOS
E DEZASSETE MIL TREZEN-
TOSECINCOENTAESETE
PESOST, além dos iuros de
m6ra íYo de dfvida de Con-
tribuição lndustr¡al do¡ anos

de 1976 e 1977, sob, Pona

de penhora em seus bens.

E, para constar, se passou
o presente Edital e mais clnco
cópiag de igual teor que se-
rão afixados nos lugares da
lei e coú¡mc.

Jufzo das Execuções Fis-
cais da Reglão de Bissau, em
Blesau aos vinte dias do mês
de Janeiro do ano de mil no-
vec€ntog € setenta o nove.

E eu, Guiherme João da
Sllva, escrivão das Execuções
F¡scais o subecrevf

*
Pelo Jufzo das Execuções

Fiscais da Região de Bissau,
correm éditos de vinte dlas a
contar da segunda e últ¡ma
publicação deste anúncio no
rBoletim Oficiab e no jornal
cNÔ PINTCHAT, citando
Amândio Branco Faria, mora-
dor que foi na Avenida do
Brasil e proprietário que foi
do estabelec¡mento comerc¡al
denominado gPENSÃO CARA-
VELAI, actualmente aus€nte
em parte incerta, para nos dez
dias posteriores áquela ¡lltima
publicação, pagar na Recebe-
doria da Repartição de Finan-
ça8 da área flscal ds Região
de Bissau, a quantia de:

eNOVENTA MIL NOVECEN-
TOSESESSENTAEOUATRO
PESOSI, além dos iuros de
m6ra, 5o/o de dfvida, s6los e
custas do procssso, provenl-
ente de contrlbuição lndustiial
dos anos de 1974 a 1976,
sob, pena de penhora.

Jufzo das Execuções Fis-
cais da Região de Blssau, em
Blesau. aos dez dias do mês
de Janeiro do ano de mil
nov€c€ntos e s€t€nta e nove.

*
Pelo Jufzo das Execuçõss

Fiscais da Região de Bissau,
corrom édltos db v¡nts d¡as
a contar da segunda e última
prlblicação dsste anúncio no
<Boletim Oficial> e no Jornal
aNÔ PINTCHA>, cit¡ndo Lufz
Marques, morador que foi na
Avenida Pansau Na lsna e
proprietário que foi da lndus-
tria hoteleira denominada

TGRANDE HOTELT, actualmen-

te ausente em parte incerta,

para nos dez dias posteriores

áquela riltima publícaçåo, pa-

gar na Recebedoria da Repar-
tição de Finanças da área fis-
cal da Região de Bissau, a
quanti¿ de:

aDUZENTOS E DEZASSE-
TE MIL TREZENTOS E CIN.
COENTA E SEIS PESOST.
além dos juros de m6ra, 5o,6

de dfvidas, sêlos e custas do
processo, proveniente da Con-
tribuição lndustrial dos anos
de 1976 e 1977, sob pena de
penhora.

Jufzo das Execuções Fiscais
da Região de Bissau, em Bis-
sau, aos dez dias do mês de
Janeiro de mil novecentos €
s€tenta e nove.

Concurso
O Comissariado de Estado

das Obras Públicas, Constru-
ções e Urbanismo torna pri-
blico que tem vagas e a pre-
encher no s€u quadro de
pessoal os seguintes lugares:

Po lovros cruzodos

Soluções do n.o 2

2.e' Oficlais
3.e' Oficlais
Asp¡rantes

4 lugares
3 lugares
7 lugares

a que correspondem os venci-
montos mensais de 5.900,00;
4.8OO,OO e 4.200,00, r€spec-
tivamente.

Os interessados poderão
contactar a Secretaria-Geral
deste Comissariado de Estado
nas horas normais de exPe-
diente, em Brá, onde serão
prestados todos os esclare-
cimentos necessários.

A admissão será precedida
d€ prestação de provas in-
formais, seguida ds nomea-
ção interina qug assegurará .ao

candldato uma ostabllldad€
no quadro de pessoal de no-
meação.

As habilitaçöes mfnimas
exigidas são as de exame do
5.e Ano do llceu ou equlva-
lentês.

HORIZONTAIS:
i

1. Maravilhas; 2. anoto ao 3. Titina; RE 4' amarelados;

5. rã; azáfama 6. da; usa; AM 7. gatt€; mama 8' ågsaltar
9, alardear.

10. unia; toada.

VERTICAIS:

1, Matar. Gabri 2. animadas 3. rota; assai 4. ¡t¡ru; tala 5

Venezuela 6. alas; TRT 7. lá; afamado 8. horda; area 9
somam; AD;

1O. Sá; Samarra

n¡h. 6 riO PlllTGHAr Sábado, 3 de Fevereiro de 1979Ì



A Africo e o n'lr:ndc,

dw FL$\fl defE¡tüu
e desefll\rolvim¡entm

CôLËRA I{A TATZåIUIA

DAR.ES-SALAM, 3t
Vlnte e olto possoae mon
ram de cólera desde 1g r

Janelro no dlstrito de New¡
(sul do pafs). Maie quaf

vft¡mas de cólera eetão r
tratam€nto na mesma regiã
Fontes governamonta¡s tan¡
nianas precisaram que a .doe

ça afectou cerca de cem p€

soao nos cinco'primoiros dí
da sua aparição. O ano pa

sado, várias regiões da Ta
zånia foram atingidas p€

cóiera, que teria morto cer
de 900 pessoas. _ (Fp)

MAI-MISTERIOSO MATA
NA ITAI.IA

NAPOLES, 31 _ seis b
bés napolitanos faleceram e
dois dias, vítimas de um n
m¡ster¡oso que ataca as vi
respi¡atórias. Outros três
tinham morrido na terça_fe¡rU balanço das vítimas
ooença eleva-se a 53 mortnum ano. _ (Fp)

REMODELACÃO
DO GOVERÑO_PERUANO

,ttMl'1-Remodetaçõroram feitas no governo e
cornando militar superior
Peru. O general de divis
Pedro Richter prada receba Lasta de pres¡dente do c(selho. de ministros e de mini!"o. cla Guerra. Carlos Ga.röedoya foi nomeado minis.oos Negócios Estrange¡ros,o tenenle_general Luis Ar,urassraniéonovochefe
c-omando unificado das forçi
-armadas. _ (Tass)

POPUTAçAo MuNDtAt

NOVAYORK,I-ATer
lqlí_no finat deste sécuto (
Dlnoes de pessoas, o q
corresponde a um aumento
mais de dois bilhôes. prevê_
que,.a meio do século 21,
pg.pyl"ceo mundiat atinja f 1Dilhoes de habitantes. Esl
da_dos foram citados na -re

nrao da Comissão da O¡
Para a Demografia. 

- 
(Tai

TITO NO KOWEIT

KOWEIT,i-Opresidr
te Josip B:oz Tito da Jug<
lávia_ encontra-se desde qu
ta-feira no Kòweit, para ur
vrstta d€ quatro dias. O che
de Estado jugoslàvo foi ac
lhido à sua chegada pelo endo Koweit, Cheikh Jaber
-Ahmed, rodeado pelos mel
bros do seu goVe:no e psl
membros do corpo dipion
trco acred¡tados no Kowe
(FP)

Deputacio

ao parlamento

marroquin0

adeiiu

à Polisário

ARGELl-Umde-
putaclo ao parlamento
marroquiìlo, Abderra-
hman Ould Leibak
aderiu à Frente Polisá-
rio, anunc¡ou anteon-
tem um comunicado
dif undido na capital
argelina por este rno-
vimento de liberta-
ção.

Segundo a Polisá-
rio, Ould Leibak é tam-
bém presidente do
conselho comunal de
Boudjour (norte do
Sahara Ocidental) na
zona ocupada por Ra-
bat, e membro da
Cruz Vermelha mar-
roquina.

O comunicado
sublinhou também que
ímportantes persona-
lidades da antiga Je-
maa (assembleia de
notáveis do tempo
colonial) e antigos
chefes de tribo se
juntaram às f ileiras
da Frente Polisário.

Por outro lado, um
porta-voz do movi-
mento saharaui anun-
ciou que o avatola
Korneinv, líder da
oposição religiosa
iraniana, recebeu na
sua residência Pari-
siense de NeaulPhale-
le-Clrateau uma de-
legação da Frente Po-
lisário, antes da sua
partida para o lrão.
( FP)

LUANDAl-ARePúbli-
ca Popular de Angola reconhe-

ceu a República Popular do

Kampuchea e o Conselho Po'

pular Revolucionário do Pafs

como o único governo legft¡-
mo.

Num telegrama enviado ao
seu homólogo do Kampuchea,
o ministro angolano dos Ne-
gócios Estrangeiros, Paulo

l¡o, 0
trlOVti$S

cö ng ressfrp

etcx p{#$ d
Arg é

ARGEL-O quartocon-

gresso da Frente de Liberta-

ção Nacional argelina, cujos

trabalhos terminaram na quar-
ta-feira, foi o ponto culminan-
te e o final de um Processo
executado consequentemente.
na base da adoPção da Carta
Nacional, com o objectivo cie

edificar instituições Polfticas
e estatais democráticas.

O quarto congresso da

FLN marca também o inlcio
de uma etapa nova' de Que
o novo secretário-geral, coro-
nel Ben jedid Chadli, def in'u
os objeótivos: Prosseguir o

"urninrto 
traçado Por Houari

Boumediene. a lim de conso-

lidar a orientação socialista
irreversível da revolução e a
independência nacíonal, de re-
forçar as fileiras do Partido e
de aplicar a Carta Nacional no
esplrito e na Ietra. O FLN
dispõe agora de estatutos, na

base dos quais realizará, co-
mo partido de vanguarda, as
tarefas recomendadas Pela
Carta Nacional.

As deliberações dos 3290
delegados desenrolaram-se
numã atmosfera construt¡va e

Ce crítica: cs sucessos foram
evicienciados, enquanto que

várias ProPostas foram avan-

çaclas, a fim de supsrar as

di{iculdades encontradas na

apllcação da Carta Nacional'

As resoluções adoptadas
definem as tarefas de 'todas

as forças vivas da revolução
argeiina que actuam nas filei-
ras da FLN, nas organizaçöes
de massa, e no aparelho do
Estado. assim como a todos
os nfveis da vida económica,
social e cultural. O objectivo
supremo é o da defesa da
independênciq nacional ê a
realização progressiva das as-
piracões do povo argelino a
uma vida cligna e a se';uran-
ça social, tendo em con a a
realização da sua identidade
nacional e no quadro das suas
tradições nacionais.

l\o domfnio da polltica ex-
terna, as resoluções do con-

gresso reafirmaram o profun-
do engajamento da Argélia na
luta mundial contra todas as
formas de exploração e de
opressão. O congresso da
FLN apelou <os oiganismos
dirigentes do pafs a desenvol-
verem ainda mais a coopera-
ção com os países socialistas
e progressistas da Europa. da
Ã,Írica, da Asia e da América
Lat¡na 

- 
que são os aliados

objectivos da revolução arge-
lina na luta cont¡a o colonia-
lismo, o neo-iolonialismo e o
impeiialismo 

- 
e a consolidar

a tradicional amizacie e soli-
dariedade com estes Estados
no quadro do respeito mútuo
e da reciprocidade de ¡nteres-
ses).

A COMPOSTÇÃO DO CC

O comité central da FLN,
cujos membros foram eleiros
na qua,td-Teira pelo cJng,es-
so do partrdo, é composto
por mil¡rantes e drrigentes da
¡:Lf{ e das organizaçõ.s oe
Ìnassa, mas inclui também
uma grande proporção de mi-
nistros, oficiais, deputados,
ernbaixadores e responsáveis
do aparelho administrativo.

Todos os membros do
actual governo figuram na lis-
ta do comité central, com ex-
cepção do niinistro do Ensino
Superior e da Investigação
Científica, Abdellat¡f Rahal, e
do secretário de Estado do
Flano, Abdellah Khod ja. O
primeiro tinha sido acusado
pelos estudantes de ter ten-
tado travar a demoqrat¡zação
do ensino superior. Ouanto ao
posto ocupado por Khodja, se-
rá integrado no seio de um
grande ministério económico,
no próximo governo, paralela-
mente a criação no comité
cent.al, de uma comis:ão en-
carregeda do Plano e da Eco-
nom¡a. 

- 
(AlN, FP)

^&n9ffifl o recomhece Ö novt
reg tg'me de Fhnoffir Pehn

ffiepres$ãe

ürö Pa[est

Ësraelita

Ineu oûr¡pð da

Desenvolvirnrentt nr Etiópi'ro
Fr!or¡dnde ù sgnicn¡[tuEne

Jorge, formulou o desejo da

RPA de desenvolver relações

de amizade fraternal e de co-

operação com o novo regime

do Kampuchea.

Por outro lado, o prfncipe
Norodon Sihanouk, antigo
chefe de Estado cambodjano,
anunciou anteontem a sua in-
tenção de regressar na p:óxi-
ma semana a Pequim para

participar na luta contra o

novo regime de Phnom Pehn.

Sihanouk indicou que já

não pensava instalar-se na

França, como havia declarado

antes, explicando que mudara

de opinião após se ter avis-
tado na quarta-feira, em Was-
hington, com o vice-presiden-
te chinês, Deng Xiaoping.
(Tass, FP)

BEIRUTE Procurando
sufocar a luta do pcvo Pales-
tiníano pela recuperação dos
seus direitos usurpados, as
autoridacies de oc,pação is-
raelita coni¡nuam a sua cam-
panh¿ de terror na Ci-jcrdå-
nia (Palestina ocuPada). Há
cinco dias que os sionistas
mantêm cercada a aldeia de
Abou-Dis, situada a três qui-
lómetros de Jerusalém.

Esta localidade encontra-
-se completamente isolada do
mundo. A tropa. os guarda-
-f¡onte¡ras o a polfcia israeli-
ta revistam minuciosamente
cada casa, à procura de <ele-
mentos subvers¡vosD € inter-
rogam todos os habitantes,
mesmo as crianças.

As tropas sionistas destrul-
râm na segunda e te"ça-feira
as casas do oito palestinianos
suspeitos de actividades ter-
roristas. Ouatro destaa casas
situavam-se em Naplus e as
outras em Abou-Dis.

A aldeia de Abou-Dis fol
ocupada na terça-feira de ma-
nhã. As tropas cercarârÌl:lìâ €
começaram a dl:parar tiros
de metralhadora e fizeram ex-
plodir cargas de dinamite pa-
ra aterro izar a populaçåo. O
recolher obrigatórlo foi lm-
po8to.

Por outro lado, a ímprensa
reaccionária israelita desenca-

deou uma vasta campanha de

Provocaç13es, dirigida .contra

as acções de judeus hostis à
política governamental de dis-
criminação da população ára-
be de lsrael e dos terr¡tórios
ocupedcs. Segundo os meíos
piogressistas do pafs, esta
campanha visa intimidar as
personalidacies democráticas,
a fim de forçá-las a não par-
ticiparem na justa luia dos
árabes contra a pclft,ca ar-
bitrária o do repressão.

Duas moçöes de urgência
apresentadas na quarta-fe¡ra i

ao parlamento sionista (Knes-
set), e favoráveis às negocia-
çôes com a OLP sob certas
condiçõos, foram reje¡tadas
pelo governo e pola coligação
maioritária. O deputado tra-
balhista Yossi Sarid declarou
que lsrael deve declarar-se
sem demora pronto para ne-
gociar com a OLP, se esta or-
ganização comprometer-so em
reconhecer lsrael como um
Estado judeu, e a parar a luta
de libertação.

rHoje. já não é possfvel du-
vidar que os Estados-Unidos
se encaminham lentos mas g9-
guramente, prudentes mas
decidldamento, parå a abertu-
ra de conversações com a
OLPD, acrescentou.

ACORDO COMERCIAL
OUÉNIA-CHECOSLOVÁOUI'

NA|ROB|, l-Umacorr
comercial foi assinado anteo
tementreoOuéniaeaCh
coslováquia. O documen
prevê nomeadamente um a
mento das exportações qu
nianas. Ao assinar o texto p€
parte queniana, Eliud Mw
munga, ministro do Comérc
e da lndústria, notou que I

laços comerciais entre i

dois pa[ses têm aumentad
(FP)

ATENTADO
EM SÃO SALVADOR

Dezasseis polfcias e met
bros da Guarda Nacional f
ram mortos na quinta-feira e
São Salvador. por atentad,
à bomba na capital e em Sl
Miguel, no leste do pafs. E

tas acçõee, reivindicadas pe
cExército Revoluclonário r

Povor (ERP), são conslde'
das pelas autoridades con
as mais grav€s na hlstória r

pafs. 
- 

(FP)

ADDIS-ABEBA - 
Q esfe¡-

ço de desenvolvimento da
Etiópia concentrar-se-á, no
primeiro ano, unicamente nas

tarefas sócio-económicas mais
urgentes, part¡cularments na
agricultura.

Sabe-se que a população
aumenta de 2,5 por c€nto em
cada ano, mas que a agricul-
tura, que sustenta a quase to-
talidade da população, se de'
senvolvs mu¡to menos e não

satisfaz as necessidades de
produtos agrfcolas, sobretudo

nos centros urbanos.
Em consequência. a actual

campanha de desenvolvimen-
to concede maior priorldade
a melhoramento do sector
agrfcolo,

Para eate ano, planlficou-
-se o cultivo de 80.6OO hec-
tares adlcionals através do
alargamento das quintas do
Estado.

A campanha de desenvol-
v¡mento no sector agrf cola
concentra-se em t;ês sub-sec-

tores a colheita, o gado e os

recursos nacionais. Para a rea-

lização destes planos, serão

necossá:'loo 238.900 birr moe-

da naclonal. A malor perte

desta soma será fornecida pe-
lo banco € o resto pelo go-
verno e por outras forttes.

Sábado,3 de Fcvorelro d¡ tf,l9 tilô' ÞltlTOHÂr Þ.gln



O nn¡ndn'

ß,ngola: a luta armada

Gomeçou há 18 anos

Se¡¡ão do Con¡clho Mund¡al da Paz

sobre o de¡almamento

e o d¡ranuviamento

Oe tlroe que se ouvi-
ram no dia 4 de Fevereiro
de 1961, na cidade de
Luanda, capital de Ango-
la, então colónia Portu-
gu6sa, ânunciaram o inl-
cio da luta armada do Po-
vo desse país contra o ¡u-
go estrangeiro. Nesse dia.
destacamentos do MPLA
atacaram o edifício da ad-
ministração e da Pr¡são
onde se encontravam de-
tidos vários militantes do
movimento.

A acção dos Patriotas
foi esmagada, mas as
operações militares alar-
garam-se à provfncia, on-
de a resistência aos colo-
nialistas ganheva uma en-
ver'gadura cada vez maior.

Os 14 anos de dura
lutâ saldaram-se com a
vitória. aOs heróis de 4
de Fevereiro, disse o Pre-
sid€nte Agostinho Neto, é
que, no momento dec¡s¡-
vo, levantaram o Povo de
Angolal. Contudo, a con-
quista da indePendência.
em 1975, não significou
que os angolanos e a sua
vanguarda, o MPLA tives-
sem podido dePôr as ar-
mas € €ntr€gar-€e ao tra'
balho pacffico.

Ouando os tlltimos sol-
dados Portugueses aban-
donavam a recém-nascida
Repúbtica, Angola via-se
.envolta no incêndio de
uma <segunda guerra Pe-
la indePendâncla), contra
os gruPelhos Pseudo-li-
bertadores da FLNA e da

UNITA, contra mercená-
rlos recrutados nos Paf-
ses ocidenta¡s e contra os
racigtas sul-af ricanos.

Apoiando-se na aiuda
das forças progress¡stas
de todo o mundo, Part¡-
cularmente de Cuba e da
União Soviética, Angola
ripostou às tentativas da
reacção para estabelecer
no pals uma polft¡ca neo-
-colonialista.

Todavia, esta vitória
custou cara. O sistema

te. Mas o petróleo, oa
diamanteseocaféde
Angola eram exportados
pelas empresas capitalis-
tas, enquanto que a fome,
asdoençaseamiséria
eram o desespero da po.
pulação local.

Era preciso que cada
angolano lizesse sacriff-
cios e esforços para reor-

Decorre desde ont€m em
Berlim, capital da República
Democrát¡ca Alemã, uma ses-
são extraordinária do Conse-
lho Mundial da Paz, essencial-
mente consagrada à discus-
são das questões da luta pe-
fa proibição da bomba de neu-
trões e de todas as armas de
extermínio massivo e pelo fim
da corrida aos armamentos.

Participam na conferência,
que decorre até 5 do corren-
te, personalidades de cerca de

l0O países. A sessão foi inau-amplo debate sem preceden-
gurada por Erich Honecker, tes, a fim de dialogarem fran-
secretário-geral do Partido So- camonte.
cialista Unificado da Alema- Chandra manifestoù a con-
nha (PSUA). vicção de que a discussão

O presidente do Conselho de temas como as questões
Mundial da Paz, Romesh Chan- fundamentais do desanuvia-
dra, informou anteontem os mento e do desarmamento, a

140 jornalistas presentes so- luta contra as armas de ex-
bre o vasto programa do en- termlnio massivo e a campa-
contro, tendo sublinhado que nha mundial contra a bomba
rspresentantes de organiza- de neutröes impulsionarão a

ções, partidos e outras forças luta de todas as forças aman-
polfticas, se entrevistarão num tes da paz.

de transportes foi des-
trufdo, as oficinas e fá-
bricas deixaram de fun-
cionar, a rufna abateu-se
sobre a agricultura. A Par-

t¡da para a ant¡ga metró-
pole, após a proclamação
da independência, de cer-
ca de 600 mil portugue-
ses, fonte de mão-de-
-obra qualif icada, agravou
ainda mais a situação.

Angola 6 um dos mais
ricos pafses do continen-

ganizar 
- 

em virtude da
opção socíalista do pafs

- 
a vida social e polf-

tica da República, para
pôr em marcha o meca-
nismo económico. Foi Por
isso que o 4 de Fevereiro,
aniversário do infcio da
luta armada contra os co-
lonialistas, foi declarado,
por decisão do Bureau
Polftico do MPLA, como
o infcio da luta na frente
do trabalho.

Discursando no aeroporto
internacional <MehrabadD de
Teerão, o chefe religioso con-
firmou mais uma vez a exi-
gância das forças da oposição
do pafs a respeito da demis-
são imediata do governo de
Baktiar. (A nossa luta prosse-
guirá, afirmou, enquanto to-
das as rafzes do colonialismo,
da monarquia e da dominação
estrange¡ras não forem des-
manteladas no lrãol.

cÉ a unidade que nos per-
mitiu tríunfar), declarou o aya-
tola, pedindo aos intelectuais,
aos partidos pollticos e às mi-
norías para permanecer€m
unidos ao movimento reli-
gíoso. Crit¡cou por outro la-
do o xá, aesse traidor que fez
recuar o nosso pals, que sub-
meteu O nosso €xército a um
exército estrangeirol,

Depoís Komeiny entrou pa-
ra um automóvel e dirigiu-se
para o cemitério de Behechte
Zahara, onde fez um discurso
qualificado de histórico. O
único incidente registado no
seu regresso foi que a televi-
são e a rádÍo naoional, que as-
seguravam a reportagem em
d¡recto da sua chegada, inter-
romperam bruscamente as
suas emissôes e um retrato
do xá apareceu no pequeno
écran. alncidente técnicor, ex-
plicaram os responsáveis.

A seguir ao cemitério, Ko-
meiny visitou um hospital da
capital onde se encontram
rnuitas pessoas feridas duran-

Alkotiri
(Contirulação da pág.. ll
anima e nos dá mais força
para podermos enfrentar o ini-
migo que a todo o momento
nos espreita por todos os la-
dos, para liquidar a reslstên-
cia do povo maube:.e1.

Na continuação da sua es-
adia no nosso pafs, o Minis-
tro dos Nogócios Êstrangeiros
de Timor-Leste terá várias
reuniões com os responsáveis
superiores do nosso Particto
e Estado, com vista ao €stre¡-
tamento cada vsz maior, das
relações entre a FRETILIN e
o PAIGC e entre os nossos
dois Governos.

Antes da sua vinda à Gui-
né-Bissau, Mari Alkatir¡ v¡si-
tou Angola e S. Tomó e Prfn-
cipe, com o mesmo objectlvo
de informação. Para o mesmo
fim, uma outra delegação da
FRETILIN já se deslocou à
Reprlblica irmã de Cabo Ver-
de. Sobre o ob¡ect¡vo destas
visitas, o camarada Alkat¡r¡
afirmou que a sua organização
precorrerá todos os Palses
amigos. cPor isso 

- 
disse 

-já sol¡c¡támos uma visita a

Cuba. V¡s¡taromos Argélia'
Tanzânia e Congo-Brazavllle.

te os recentes incidentes en-
tre seus partidários e o exér-
cito. O ayatola passou a sua
primeira noite no lrão num lu-
gar secreto, <por razões de se-
gurançaD.

Ouanto ao Primeiro-Minis-
tro, parece ter acolhido as de-
claraçöes de Komeiny com
uma relativa serenidade. cOs
part¡dários do ayatola podem
injuriar, gritar, isso não signi-
fica nada> 

- 
declsrou numa

ontrev¡sta. Baktíar aceitou a
possibilidade de um eventual
encontro com o líder chiita,
precisando todav¡a que este
encontro só poderá realizar-se
em condições favoráveis e
que não p€nsava demitir-se.

Ontem reínava a calma em
Teerão. O exército, que per-
manece nas casernas desde a
sua demonstração de força de
quarta-feíra, continua a ser
um factor decisivo com o qual
o ayatola é obrigado a contar.
Finalmente as linhas de telei
com o estrangelro, cortadas
há um mês pelos grevistas,
foram restabelecidas ontem,
a fim de permitir a difusão de
informação do lrão agora que
o cchefe da revolução chiita
regressou) 

- 
afirmaram os

grevistas.

Komeiny apela
(Continuação da 1.e página)

à unidade
I lminente
crise de
combustível?

As deficiências de

abastecimento de gago-

lina e gasóleo, que ulti-
mam€nte se têm sent¡do
em Bissau, poderão pre-

nunciar uma nova crise
de combustfveis no pafs,

como aconteceu em Ju-
lho passado, se a Dicol
não conseguir acelerar a

êntrega de uma encomen-
da, que já sofreu atraso.

O abastecimento às
bombas da capital já so-
freu interrupçôes, mas
foi retomado pelo recurso
a uma reserva ainda na
posse da Dícol. Contaca-
da aquela empresa. não
nos foi fornecida qual-
quer informação sobre a
duração prevista das re-
feridas reservas nem so-
bre a data provável da
chegada da nova carga de
combustfveis.

Estudo das tradições orais do Gabú
(Continuação da Página I )

No Gabú Percorreråm Canque-
li{á. Camboré, Durubali, Kan-
salá' e a PróPria cidade de

Gabú.
Em' algumas localidades

foraih encontrados manuscri-
tos familiaies redigidos em
árabe e'rèlatando o quotidiano
dos tempos imperiàis. Note-se
que os Povos africanos utiliza-
ram (e utilizam ainda) ao lon-
go dos péculos, a via oral co-
mo meio de transmissão, às
gerações , futuras, das tradi-
çõris, dos factos e das faça-
nhas dos antepsssados.. Aque-
les manuscritos deverão ser
fotografados na fntegra e ex-
postos em Museu.

No entanto, a vis¡ta que
mais interesse despertou fo¡ a

Kansalá, antiga fortificação
em rufnas. Com efeito, a ci-
dadc,serviu não só de capital
dt todo o rsino mandinga do
Gabrl, como também ioi teatro
da últ¡mâ e mais importante
gu€rra que opôs os Fulas isla-
misados aos Mandingas de
Gabú, gue eram animistas. Ali
lgualmente foi recolhida a me-
mória do célebre e valoroso
rei Djanké Wali Sané, último
goberano mandinga do Gabtl.
Kansalá viria a ser d€strufda
pelos Fulas em 1867.

Os locais ora visitados e
onde continuarão as ínvesti-
gaçôes para melhor conheci-
mento das tradições dos Man-
dingas, r€pr€sentam um alto
lnteresse de caractêr cultural,
'depols de terom sido inventa-
tlados no Património Cultural
ñacional. Encara-se tamb6m
a r€construção dos sft¡os ma¡s
¡mportantos.

De facto, na quarta-feira,
em reunião de trabalho com
a equipe de investigadores
senegaleses, o camarada Má-
rio de Andrade, Comissário
de Estado da lnformação e
Cultura fez o ponto da situa-
çåo das pesquizas sobre o
reino do Gabú, indicou as pró-
ximas etapas no campo dostas
pesquizas e reafirmou a dis-
ponibilidade dos organismos.
culturais do nosso Pafs em
cbntribuir para o sucesso do
colóquio sobre as tradições do
Gabú.

A equipe guineo-senegale-
sa, que manifestou reconheci-
mento pelo acolhimento calo-
roso que tev6 tanto da parte
das populações como dos res-
ponsáveis regionais, adiantou
a ¡mportância da divulgação
dos dados recolhidos através
da rádio, de documentos fil-
mados,.de discos e mssmo da
lmprensa escrita.

{ propósito, importa aqui
referir que a Rádiodifusão Na-

cional e a Rádio Senegal, re-

presentada por El Hadje Moc-
tar Dialló, realizaram os Pri-
meiros contactos para um
futuro reforço da cooPeração
sobretudo no intercåmbío de
programas culturais, em lfn-
guas nacionais, sobre a His-
tória dos nossos dois Povos
t€ndo em conta a Profunda
identidade histórica que os
une. Na reunião do dlrec-
tor da RDN, camarada Fran-
cisco Barreto com os visitan-
tes, foi manifestada a imPor-
tencia da Rádio nos intercâm-
bios e aproximação dos Povos
e poþulaçôes, esperando-se
ainda que os contactos ali
encetados atraiam a atenção
dos respectivos resPonsáveis
dos departamentos estatais da

Cultura para a concret¡zação
dessa colaboração.

A delegação senegalesa re-
gressou na quinta-feira ao sêu
pafs.

Zimhabw6

Chino o ËUA oss¡norom
ocordoi de cooperoçõo

(Contlnuaçåo da¡ ¡p¡rtr¡ls)

A MANOBRA FALHARÁ

Os precedentes pro-
jectos anglo-americanos
de <solução> falharam e
foram condenados pela
Frente Patriótica do Zim-
babwé e pelos países
af ricanos. Todavia, foi
o próprio lan Smith que
reconheceu que os cál-
culos podem falhar.

Na véspera do referen-
do, declarou que, face à
intensidade da guerrilha,
o exército e a polfcia ca-
reciam gravemente de
homens e que não esta-
vam em condições de
controlar a situação no
país. O chefe do governo
ilegal dirigiu-se ma¡s
abertamente do que antes
às potências ocidentais,
pedindo-lhes que refor-
cem o seu apo¡o a fim de
salvar ,o resime camba-
leante de Salisbúria.

Ninguém dúvida de
que, sem este apoio, o
regime ilegal da minoria
branca não sobrev¡veria"
Mas, violando as sanções
da ONU, os monopó¡¡os

petrolíferos oc¡dentais,
por intermédio da Africa
do Sul, alimentam de
combustível a máquina
de guerra do regime de
Sm¡th, que emprega ac-
tualmente mais de 13 mil
mercenários, recrutados
no Ocidente. São estes
mercenários os respon-
sáveis pela morte quot¡-
diana de dezenas de cida-
dãos pacíficos do Zim-
babwé.

Os combatentes da li-
berdade, dirigidos pela
Frente Patriótica, iá ac-
tuam em 80 por cento do
terr¡tór¡o rodesiano, inclu-
indo as cidades, grandes
e pequenas. Os comba-
tentes aplicam golpes ca-
da vez mais duros contra
os objectivos mil¡tares e
económicos dos racistas.
<<Nenhuma manobra do
inimiso rodes¡ano conse-
guirá deter a nossa luta.
Ela prosseguirá indepen-
dentemente dos resulta-
dos deste (referendo) 

-declarou na capital zam-
biana um porta-voz da
Frente Patriótica do Zim-
babwé.

WASHINGTON - 
O

presidente dos Estados
Unidos Jimmy Carter e o
vive-presidente do gover-
no chinês. Deng Xíaoping
ass¡naram acordos sobre
a cooperação técnico-ci-
entífica e cultural, en-
quanto que o secretário
de Estado, Cvrus Vance
e o v¡ce-presidente assi-

naram um acordo sobre
as relações consulares
dos dois países.

Estes são os primeiros
resultados da normal'¡za-

ção das relaçóes entre os
EstadosUnidoseaCh¡-
na, que conduziräo a uma
colaboração ma¡s alarga-
da dos dois países.

- 
(Tanjug)
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